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RESUMO 
Os dados produzidos por sujeitos afásicos durante uma avaliação lingüisticamente 
orientada mostram dificuldades lingüístico-cognitivas, bem como manifestações da força 
criadora da linguagem. A abordagem discursiva dos estudos da linguagem na afasia se 
interessa por compreender as dificuldades apresentadas pelo sujeito em diversos contextos 
verbais e não verbais, e não por classificar os possíveis desvios de linguagem que podem 
ocorrer em contextos patológicos. 
Tais dados foram produzidos por MG e NF, durante avaliação e acompanhamento 
terapêutico cujo objetivo foi auxiliar essas pessoas afásicas, promovendo a utilização da 
linguagem em diversas situações discursivas e configurações contextual. Trata-se de uma 
Jargonofasia e de uma Anomia, respectivamente, de acordo com o paradigma clássico de 
estudos da afasia. 
O tema central desta pesquisa- e que justifica seu nome - é a relação dinâmica entre 
sistemas (gestualidade, desenho, percepção, memória) não verbais e verbais na afasia, 
condição cognitiva que ajuda na (re) elaboração das dificuldades afásicas. Em atividades e 
práticas discursivas que envolvem o uso da leitura e da escrita, a função reflexiva da 
linguagem favoreceu as relações entre esses sistemas simbólicos. 
O trabalho terapêutico (fonoaudiológico) desenvolvido nesta pesquisa foi baseado 
em princípios teórico-metodológicos lingüisticamente informados e produziu efeitos 
favoráveis na recuperação dessas pessoas afásicas. 
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ABSTRACT 
The data produced by aphasic people during a linguistically oriented evaluation 
show linguistic and cognitive difficulties such as manifestations ofthe language's creative 
strength. The discursive broach of the language's studies in aphasia is interested in 
understanding the difficulties shown by the patient in different verbal and non-verbal 
contexts and it is not interested in classifying the possible language's deflection that may 
occur in pathological contexts. 
MG and NF produced such data during evaluation and therapeutical accompaniment 
in order to help these aphasic people by promoting the language' s utilization in different 
discursive situations and contextual configurations. This is about Jargonaphasia and an 
Anomia, respectively, according to the classic paradigm o f the aphasia studies. 
The main theme of this research -what justifies its name- is the dynamics relation 
between verbal and non-verbal systems (gesticulation, draw, perception, memory) in 
aphasia cognitive condition that helps with the ( re) elaboration of the aphasic difficulties. In 
activities and discursive practices that involve the use of the reading and writing, the 
reflexive function of the language has favored the relations between these symbolic 
systems. 
The therapeutic job (speech therapist) developed in this present research was based 
on theoretical and methodological principies linguistically informed and it has produced 
favorable results in the recuperation of these aphasic people. 
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1. INTRODUÇÃO 
Sou fonoaudióloga e durante a minha graduação desenvolvi grande interesse pelo 
estudo da linguagem, particularmente por patologias da linguagem decorrentes de lesões 
cerebrais adquiridas, as afasias. Durante o segundo ano de graduação, fiz uma monografia 
de conclusão de disciplina, orientada pelo Prof. Dr. Lourenço Chacon, a partir do que tive a 
oportunidade de conhecer diversas posições e linhas teóricas da Lingüística, bem como de 
lingüistas que investigaram aspectos lingüísticos das afasias. Nesta ocasião eu ainda não 
tinha cursado a disciplina que trataria dos processos de Avaliação de Linguagem no Adulto, 
que inclui a formulação de diagnóstico e a condução terapêutica das afasias. 
No decorrer do terceiro ano cursei tal disciplina. O enfoque das avaliações da 
linguagem no adulto concentrava-se nas alterações encontradas no paciente afásico, 
relacionando-as ao local da lesão. As informações para o diagnóstico das afasias eram 
obtidas por meio de atividades cujas estratégias se igualavam a testes psicométricos, 
divulgados como baterias de testes padrão de avaliação de linguagem, o teste de Boston 
para diagnóstico das Afasias (Goodglass & Kaplan,l974), por exemplo. Esta forma de 
proceder com o sujeito cérebro-lesado está vinculada à área médica, que deu inicio aos 
estudos da afasia; posteriormente (final do século XIX e por todo o século XX), a 
Psicologia produziu um instrumental - testes de natureza psicométrica - para avaliar as 
alterações cognitivas e de linguagem verbal. Tais métodos avaliativos se assentam em uma 
visão organicista de linguagem cuja origem está em estudos prévios de tecido cerebral 
morto. Veja-se que Broca (1861)1, seguindo o paradigma localicalizacionista de Gall 
(iniciado em 1828), realizando autópsia em um cérebro de um paciente que em vida 
1 Informações retiradas de Yvan Lebrun (!983). 
apresentava alterações de fala, encontrou como evidência uma lesão ao pé da 33 
circunvolução frontal esquerda e desse modo co-relacionou essa área com uma função 
específica por ela exercida. 
A Fonoaudiologia surgiu em plena época de ouro da psicometria, ou seja, em tomo 
de 1940, com objetivos clínicos de diagnosticar e tratar os diferentes tipos de alterações na 
linguagem decorrentes de diversas etiologias. Em relação à afasia, a Fonoaudiologia 
utilizou definições médicas e métodos neuropsicológicos de natureza quantitativa de 
avaliação de linguagem, para realizar o diagnóstico fonoaudiológico dessa patologia. No 
entanto, embora na Medicina e na Psicologia a quantificação forneça informações palpàveis 
para a elaboração do diagnóstico, na Fonoaudiologia isso não ocorre, devido à própria 
natureza de seu objeto, a linguagem, que precisa estar em funcionamento para que 
aconteça, nos termos propostos por Foucault (1961 ), e os testes psicométricos por 
utilizarem situações artificiais e não contextuais do uso da linguagem, acabam por 
privilegiar algumas de suas funções, cito aqui, por exemplo, a metalingüística, deixando 
outras funções á margem, por exemplo, a pragmática, fato que impede um diagnóstico 
preciso sobre a linguagem Por princípio teórico, baseado em Franchi (1977), a linguagem é 
indeterminada e se determina nas diversas situações e gêneros em que é utilizada pelos 
falantes. 
Vê-se, portanto, que o fonoaudiólogo deve, no caso dos trabalhos realizados com a 
linguagem, e destaco aqui as afasias, diagnosticar, fornecer o prognóstico e tratar das 
afasias; para isso faz-se necessário conhecer o funcionamento tido como normal da 
linguagem, os papéis desempenhados pelos sujeitos na interlocução, as várias formas de 
construção de sentido decorrentes dos diversos usos da linguagem e da língua. Essa 
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abordagem também proporciona ao sujeito avaliado condições para funcionamento das 
diversas faces da linguagem, fato que só ocorre em uma avaliação discursiva, ou seja, em 
uma avaliação em que o sentido se constrói de acordo com uma série de fatores. E nesse 
contexto avaliativo é possível conhecer as dificuldades dos afásicos bem como as soluções 
que produzem para com elas lidar. Nesse tipo de avaliação, os dados são analisados a partir 
da hipótese da indeterminação da linguagem, tendo em vista que o sentido não está dado 
previamente, mas se faz em meio a uma série de fatores contextuais e históricos: essa é a 
visão de uma Neurolingüística que se desenvolve em parceria com uma Lingüística de 
orientação discursiva. Essa forma de avaliar dá sentido à prática fonoaudiológica, ou seja, 
uma prática relacionada a uma visão teórica da qual se originam atitudes e expedientes 
metodológicos que fazem sentido ao sujeito-falante de uma língua natural, como o 
Português do Brasil. 
A partir da produção dos dados durante a avaliação discursiva, esta pesquisa buscou 
identificar os sinais afásicos e também, em dados singulares, a manifestação de atividades 
lingüísticas que, a despeito da lesão, se encontram íntegras. A utilização de dados 
singulares segue a forma de pesquisa do Paradigma Indiciário, desenvolvido por Ginzburg 
(1989: 154), (...)o paradigma indiciário é a forma de análise de informações qualitativas 
obtidas a partir da ocorrência de fatos (. .. .) trata-se de um método interpretativo centrado 
sobre resíduos, sobre os dados marginais, considerados revelador de uma realidade 
profunda. Aqui o rigor cientifico é decorrente das relevâncias dos dados analisados e seus 
respectivos resultados. A avaliação discursiva e a atitude epistemológica decorrente da 
leitura de Ginzburg possibilitam uma análise qualitativa do material pesquisado. Essa forma 
de pesquisar orientou a escolha de aspectos lingüísticos que se manifestavam com ou sem 
sinais de afasia. Tais aspectos se apresentavam como recursos que os sujeitos afásicos 
3 
usavam para a manutenção dos elementos pragmáticos e interacionais da linguagem. Cito 
aqui a escrita, a prosódia e ainda fatores não verbais como gestos corporais e expressões 
faciais que demonstram o propósito do sujeito em fazer sentido para seu interlocutor. 
O trabalho aqui apresentado foi baseado no acompanhamento longitudinal de dois 
sujeitos afásicos: MG, que apresenta uma Jargonafasia, e NF, que apresenta uma Afasia 
caracterizada, nos termos de Jakobson, como dificuldade de seleção lexical, ou seja, um 
Distúrbio de Similaridade. Em termos clássicos NF apresenta uma Anomia. 
Nesta pesquisa, a partir da metodologia utilizada na avaliação e na análise dos dados 
obtidos durante o diagnóstico, conseguiu-se traçar um tratamento terapêutico cujo objetivo 
é auxiliar esses dois indivíduos a se utilizarem novamente da linguagem para diferentes fins 
e em diversas configurações textuais. 
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2.0BJETIVO 
O presente trabalho é um estudo teórico-metodológico de dois casos de afasia em 
dois sujeitos (MG e NF) em que se investiga, além do papel da escrita na avaliação e no 
seguimento terapêutico desses dois sujeitos, a multiplicidade de recursos de significação 
utilizados por eles. Em outras palavras, vale para a afasia a mesma relação que existe entre 
linguagem oral e escrita em contextos considerados como normais. Para MG, a escrita 
serve para restringir contextos enunciativos de forma a que o jargão afásico não se 
manifeste no lugar das palavras da língua e, para NF, a escrita se apresenta como um 
contexto significativo para a linguagem se manifestar (dado que NF apresentava um 
mutismo não-afásico ), cumprindo a função de aparecer no lugar da fala, fato que aos 
poucos foi se tornando independente do recurso à escrita. Nos corpora de NF, foram 
incluídos processos de significação verbais, tais como aspectos supra-segmentais da língua 
(prosódia), cruciais para a compreensão dos processos de produção do sentido. Nos dois 
sujeitos, processos de significação não verbais (gestos) fazem parte da construção do 
sentido. Será feita, com base no Paradigma Indiciário de Ginzburg (1989), .a análise dos 
dados representativos da relação oralidade/escrita que se mantêm na afasia. 
Fazer uma avaliação discursiva e analisar os dados obtidos através de urna 
abordagem neurolingüística de tradição lingüístico-discursiva é bem diferente do que é 
proposto por abordagens fonoaudiológicas tradicionais, que priorizam urna face da função 
metalingüística, bem a gosto de uma gramática normativa, sem explicitação da concepção 
de língua e de linguagem utilizadas e essencialmente baseadas em testes-padrão. 
Um dos pontos importantes desta dissertação é teorizar sobre a linguagem na afasia, 
seguindo, para isso, alguns pressupostos teóricos sobre a linguagem idealizados por Franchi 
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( 1977), de modo a compreender o papel da escrita para a representação oral da linguagem 
na afasia, bem como de outros recursos utilizados para garantir a significação. 
A postura discursiva dos estudos da linguagem na afasia se interessa por 
compreender as dificuldades apresentadas pelo sujeito em diversos contextos verbais e não 
verbais, e não se interessa por classificar os possíveis desvios de linguagem que podem 
ocorrer em contextos patológicos, mas sim em apreender no discurso verbal e não verbal os 
modos pelos quais ele (sujeito) organiza e estrutura os recursos expressivos de que dispõe 
ou os mecanismos alternativos pelos quais supre suas próprias dificuldades de descobrir 
pelos indícios de sua fala e pelas suas manifestações explícitas as hipóteses que ele mesmo 
faz a respeito dessa estruturação e dos mecanismos que ele põe em jogo para produzir 
significações, de definir com acuidade o lugar de suas dificuldades, sobre as quais, deve 
operar. (Coudry, 1992: 78). 
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3. QUADRO TEÓRICO 
Ao realizar a pesquisa bibliográfica, no domínio da Lingüística, Neurolingüística e 
Neuropsicologia, referente ao tema central desta dissertação, A dinâmica da linguagem oral 
com a escrita e o gesto na afasia, encontrou-se nos estudos sobre a natureza da linguagem, 
idealizada por Carlos Franchi (1977) e Benveniste (1976) conteúdo teórico que 
direcionaram a produção e a análise dos dados. Para compreender como estava se efetuando 
o processo de significação destes sujeitos afásicos, partiu-se para a análise qualitativa em 
que dados singulares poderiam ser indícios da ocorrência de linguagem ou da afasia que se 
manifestavam em determinados contextos. Esta forma de analisar segue os pressupostos 
teóricos do Paradigma Indiciário (Ginzburg, 1989). A Avaliação Discursiva, 
lingüisticamente orientada e desenvolvida por Coudry ( 1986), foi à forma de se realizar o 
diagnóstico e o direcionamento da terapia fonoaudiológica. 
A opção por estas linhas teóricas decorre de uma insatisfação pessoal com os 
quadros teóricos clássicos da Neuropsicologia que definem, de forma distorcida, 
incompleta e pouco clara, a linguagem e as afasias. A conseqüência destes equívocos tem 
se refletido nas terapias fonoaudiológicas, especificamente nos casos de afasias. O 
fonoaudiólogo que se dispõe a atender o paciente afásico utiliza com freqüência de métodos 
psicométricos, sem se dar conta de que este diagnóstico quantifica as alterações de 
linguagem, mas não lhe fornece material para uma análise mais profunda sobre o 
funcionamento da linguagem remanescente. Segue-se daí para uma terapia que, na maioria 
das vezes, é frustrante tanto para o paciente como para o fonoaudiólogo. A pequena 
quantidade de resultados positivos nesta área tem causado grande dúvida sobre os 
beneficios deste acompanhamento, e temos atualmente uma realidade que necessita ser 
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revertida, pois encaminhamento de afásicos para o acompanhamento fonoaudiológico 
ocorre de maneira muito tímida. E o maior prejudicado neste mal entendido é o sujeito 
afásico. 
3.1. LINGUAGEM 
Segundo Franchi ( 1977), a linguagem é uma atividade que, apesar de estar sujeita ás 
regras sonoras das línguas, submete-se a constantes modificações impostas pelas relações 
sociais, lugar em que o sujeito se constitui como locutor e aos outros como interlocutor se 
apropriando do sistema lingüístico, no sentido de que constrói, com os outros, os objetos 
lingüísticos sistemáticos de que vai utilizar. Seguindo ainda a linha teórica na qual incidirá 
sobre a atividade criadora da linguagem veremos que ( ... ) essa atividade não é somente 
uma atividade que reproduz, ativa esquemas prévios; é, em cada momento, um trabalho de 
reconstrução (franchi 1987: 12), ou seja, cada ato de fala é sempre um ato de opção sobre 
um feixe de possibilidades de expressão que o sujeito corre/aciona às condições variáveis 
da produção do discurso. Por isso essas regras podem ser alteradas, sobretudo quando o 
sujeito investe de significação recursos expressivos não necessariamente "catalogados" ou 
"codificados" (Franchi 1987: 12), 
A linguagem desempenha diversos papéis, mas gostaria de destacar aqm, 
especificamente, seu envolvimento com o processo de significação. Entende-se que este 
processo pode ser concretizado por diversos caminhos, ou seja, através dos recursos 
lingüísticos, gestuais ou mesmo pela co-ocorrência de ambos. A maneira como o processo 
de significação se constitui não é predeterminada nem segue uma regra fixa, mas, com 
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certeza, é negociada durante a interlocução, e gerenciada pela linguagem, sendo que tal 
processo reorganiza os componentes lingüísticos ou não lingüísticos correlacionando-os a 
questões antropológicas, sociais e culturais vigentes em um determinado momento 
histórico. De acordo com Franchi (1977: 12), significação é um ato intencional e motivado 
que põe em relação de um lado, os interlocutores, de outro os elementos convencionais de 
que servem na interlocução com a função específica a que se visa em cada ato de 
comunicação e a !forma] das expressões. 
A interlocução decorre, segundo Franchi ( 1977), de atos de linguagem que são 
constituídos pelas: intenções do locutor; expectativa do ouvinte; compreensão por parte de 
ambos dos objetivos sociais imediatos e mediatos da comunicação; identificação dos 
objetos em um mesmo universo de referências; e por outros fatores em que não me deterei 
aqui. Todo este processo de significação ocorre dentro de um ato enunciativo que, de 
acordo com Franchi (1977: 14), (.. .... .) enunciar é dizer qualquer coisa, mas quando 
dizemos não pronunciamos somente alguns sons articulados: combinamos as palavras e 
unidades mais complexas em uma construção segundo leis da gramática; além disso, 
fazemo-lo empregando a expressão em um sentido determinado e para uma referência 
determinada. 
Os sujeitos ( afásicos e não afásicos ), durante o processo enunciativo, fazem uso de 
vários mecanismos lingüísticos e não lingüísticos para garantirem a significação, o que, de 
acordo com Castoriades (apud Pino, 1995: 36), quer dizer: a significação plena é tudo o 
que, a partir do signo, pode ser socialmente pensado, dito e feito. A natureza social do 
signo estende-se com Peirce ( apud Pino, 1995) ao interpretante que interpreta as relações 
significante/significado: Um signo é aquilo que sob certo aspecto, ou modo, representa 
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algo para alguém. Desta maneira, baseado em Peirce (apud Pino 1995: 36), formula-se a 
face social do signo em uma estrutura triádica: o Signo, seu Objeto e o Interpretante. Pino 
( op. cit) caracteriza assim o processo de significação: (. . .) os modos de circulação permitem 
reeleborações e produções de significação, os quais englobam tanto os significados já 
instituídos quanto os possfveis sentidos que as coisas (palavras, eventos ou ações) podem 
ter para as pessoas e que emergem nas relações interativas, em particular as discursivas. 
Isto significa que o sentido não é dado previamente, mas se faz envolvendo uma série de 
fatores que relacionam a língua com coordenadas contextuais, espaciais, temporais e 
intersubjetivas (Benveniste 1989), o que resulta em um trabalho lingüístico produzido pelo 
sujeito em interação com seu interlocutor. Tal processo é conduzido com base na 
enunciação em seus diferentes papéis e lugares, a partir do que a linguagem é tomada como 
uma ação sobre e entre interlocutores mediada pela língua, gestualidade e percepção. 
Da referência ao processo enunciativo formulado por Benveniste, destaca-se o papel 
crucial que processos não-verbais têm na produção e interpretação do sentido: Todos os 
sistemas de sinais rudimentares ou complexos acompanham a subjetividade pela 
linguagem (Benveniste, 1976: 285), e será dentro deste campo enunciativo, quando o outro 
se dispõe a levar em consideração os sistemas não verbais (gestos, mímicas e entonação) 
utilizados pelo eu que a comunicação ultrapassa as barreiras da língua e atinge seu ápice de 
inter-relação e de interpretação de idéias contidas no discurso do sujeito (Benveniste 1976). 
A Avaliação Discursiva ocorre sempre em um campo enunciativo e por isso fornece dados 
que vão além da realização do diagnóstico e que direcionam o processo terapêutico. 
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3.1.2. PROCESSOS DE SIGNIFICAÇÃO VERBAIS E NÃO VERBAIS 
Os meios utilizados, isoladamente ou de forma simultânea, durante a interlocução, 
para o estabelecimento do processo de significação, serão explicitados a seguir e, como 
veremos, nesta dissertação, eles estão presentes nos sujeitos afásicos que foram 
acompanhados nesta pesquisa. 
Para efetuar a significação, o homem pode utilizar os aspectos lingüísticos, as 
expressões corporais e faciais. Os aspectos lingüísticos se referem à morfologia, sintaxe, 
semântica, fonologia e ao uso (pragmática). A morfologia e a sintaxe são constituintes 
gramaticais, a morfologia refere-se à estrutura da palavra constituída por um ou mais 
morfemas, por exemplo: flexão verbal, prefixos e sufixos, preposições, conjunções artigos 
etc. Já a sintaxe refere-se à estrutura da sentença e sua seqüencialização, ou seja: sujeito-
verbo-objeto; ou ainda: os determinantes-adjetivos-substantivos-conectivos. A semântica 
refere-se ao léxico/sentença: entende-se o léxico como sendo a seleção de nomes 
(substantivos-nome de partes do corpo; antônimos sinônimos etc) e a sentença designa o 
conteúdo informativo, a seqüencialização temporal, causa/efeito. Os aspectos fonológicos 
designam segmentos sonoros e traços mínimos e sua função (fonemas) e também os 
elementos prosódicos (prosódia) que caracterizam a extensão: de uma sílaba, de palavras, 
etc, e que auxilia na produção e interpretação de sentido. O uso da linguagem refere-se às 
características pessoais, regionais, ao nível sócio-culturtal, ao lugar e à maneira como se 
está utilizando a linguagem (escrevendo ou falando). 
De acordo com Crystal (1988:32), os níveis lingüísticos são estruturantes da 
linguagem e se apresentam concomitantemente, ou seja, ao realizarmos um enunciado 
verbal, a linguagem se apresenta estruturada quanto à gramática (morfologia e sintaxe), 
semântica (léxico e sentença) e pragmática (ou uso), estes níveis estão inter-relacionados e 
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co-ocorrem. Veja -se a seguir um diagrama desenvolvido por Cristal (op.cit), no qual 
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Participam também do processo de significação aspectos não lingüísticos, como 
veremos a seguir, os gestos, as expressões faciais e os aspectos gráficos (pré-alfabético). As 
expressões corporais a que me refiro, de acordo com Barbizet e Duizabo (1985), são os 
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gestos manuais (descritivos e representativos2), que pertencem à classe dos gestos que têm 
por objetivo a comunicação. As expressões faciais que estão incluídas neste processo são as 
expressões de dúvidas, temor, raiva, alegria etc. O olhar expressivo e atento é, na maioria 
das vezes, o fator que demonstra a intencionalidade do sujeito em realizar a atividade de 
interlocução. 
A escrita, quando se apresenta de forma alfabética, é um meiO lingüístico de 
produzir significação, mas quando se apresenta em níveis pictóricos ou através de 
ideogramas é tida como não lingüística, e também é um meio eficaz de produzir 
significação. O fato é que a escrita deve ser realizada dentro de contextos funcionais para 
que cumpra esta função. A escrita, de acordo com Luria (1989), é uma função que se 
realiza culturalmente e por mediação. O escrever pressupõe a habilidade para usar alguma 
insinuação: uma linha, uma mancha ou um ponto, como signo funcional auxiliar, sem 
qualquer sentido ou significado em si mesmo, mas apenas como operação auxiliar. Sendo 
assim ela possibilita ao sujeito vàrias opções de constituição do sentido, ou seja, pode ser 
utilizada para constituir sentido em sua forma ideográfica, pictórica ou alfabética. É 
importante que fique claro que os níveis lingüísticos, orais e gráficos,bem como os gestos e 
expressões faciais, são os meios pelos quais, durante um ato enunciativo na interlocução, a 
linguagem se estabelece como criadora e garante a significação. 
Uma abordagem discursiva da linguagem escrita nas afasias deve, nos termos de 
Santana (2002: 69) levar em conta uma concepção de linguagem enquanto prática 
discursiva e, portanto, social. Entende-se que as atividades de escrita utilizadas em 
2 Barbizet e Duizabo (1985) Gestos manuais:- envolvidos na produção escrita; gestos expressivos-por 
exemplo, balançar os ombros ou virar os olbos (indicando descaso); gestos descritivos- por exemplo, 
contorno de objetos, desenbo de uma forma, de uma dimensão ou de uma ação. E esses gestos são 
considerados, de acordo com seus autores, de gestos comunicativos. 
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contextos de avaliação e terapia fonoaudiológica devem seguir contextos que propiciem ao 
sujeito a sua utilização como meio de construir significação. 
Com a visão teórica caracterizada até aqui, fica claro que a avaliação tradicional, 
essencialmente baseada na visão normativa de língua, não avalia de fato as dificuldades do 
sujeito, por um lado, e as possibilidades criativas que a língua dispõe para o sujeito 
(re)formular seu dizer em outros termos, por outro. O papel de quem avalia seguindo a 
abordagem tradicional não é de um interlocutor, e o do sujeito avaliado vem a reboque 
dessa inadequação. Trata-se aí de uma idealização equivocada do que seja exercer o papel 
de sujeito da linguagem fora dos parâmetros da interação, o que certamente contribui para o 
sujeito se apresentar como muito mais afásico do que na realidade é. 
3.2. DEFINIÇÃO DE AFASIA 
Parte-se de uma definição (inicial) de afasia informada lingüisticamente: A afasia se 
caracteriza por alterações de processos lingüísticos de significação de origem articulatória 
e discursiva (nesta incluindo aspectos gramaticais) produzidas por lesão focal adquirida 
no sistema nervoso central, em zonas responsáveis pela linguagem, podendo ou não se 
associar a alterações de outros processos cognitivos. (Coudry, 1996: 5 ). Tal definição foi 
reformulada ao longo dos anos e estendida da seguinte forma: A afasia produz alterações 
em processos de significação verbais e não-verbais; decorrem disto dificuldades em um 
nível lingüístico havendo repercussão de um nível em outros no funcionamento da 
linguagem. Em resumo a afasia pode afetar o sistema da língua (ou a língua como 
sistema), bem como a relação desse sistema com os parámetros culturais partilhados por 
uma dada comunidade de falantes (Coudry, 1993; Novaes-Pinto, 1999 e Freire, 1999). No 
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primeiro caso, geralmente, estão implicados os níveis gramaticais (morfologia e sintaxe) e, 
no segundo, as dimensões semântica e pragmática da linguagem (Coudly, 2002). 
Do ponto de vista lingüístico, a condução do processo avaliativo e terapêutico, bem 
como as análises dos dados, se baseiam na hipótese da indeterminação da linguagem 
formulada por Franchi (1977) e estendida por Coudry (1986) para o estudo lingüístico e 
discursivo das afasias. 
3.3. A V ALIAÇÃO DISCURSIVA 
Em uma avaliação discursiva produzem-se dados sobre o funcionamento da 
linguagem, bem como de sua relação com os demais processos cognitivos (atenção, 
percepção, gestualidade, memória de curto e longo prazo, atividades de cálculo, 
coordenadas espaciais e proprioceptivas/localização e movimentação do corpo no espaço). 
Nessa forma de proceder, observam-se processos de significação, patológicos ou não, bem 
como processos alternativos que os sujeitos produzem para lidar com as dificuldades que 
apresentam. Busca-se compreender como o sujeito significa, ou seja, de que mecanismos e 
estruturas da língua e de sua relação com os parâmetros ântropo-culturais ele se serve para 
produzir e interpretar sentidos. Importa para uma avaliação discursiva identificar os 
processos de significação, verbais e não verbais, que o sujeito produz e interpreta. Para 
cumprir esse objetivo, inclui-se na avaliação uma atividade de interlocução significativa 
que proporcione um ambiente favorável para que se exerçam as funções da linguagem e os 
múltiplos papéis do sujeito. 
É muito diferente do que ocorre em uma avaliação tradicional, realizada com tarefas 
descontextualizadas e sem sentido que não favorecem qualquer trabalho lingüístico-
cognitivo por parte do sujeito avaliado. Trata-se de atividades em que se exige um 
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comportamento lingüístico determinado, como se um único sentido estivesse dado de 
antemão e ao sujeito só coubesse decifrá-lo. Veja-se, por exemplo, o teste de Classificação 
das Afasias de Boston (Harold Goodglass e Edith Kaplan, 1974:) composto por atividades 
descontextualizadas, sob a falsa denominação de fala conversacional, fala expositória, 
compreensão auditiva etc, sem que se explicite claramente do que se trata. Na forma de 
aplicação desse e de outros testes utilizados pela avaliação tradicional se obtêm resultados 
cuja pontuação tem o objetivo de quantificar os sintomas da afasia de modo a classificá-las 
segundo uma tipologia. 
Já na avaliação discursiva, as atividades propostas são baseadas no uso da 
linguagem por seus falantes, nas mais diversas situações e configurações, condição 
indispensável para a avaliação do funcionamento da linguagem na afasia, ao invés de se 
quantificar o déficit, a falha, o erro. Nessa avaliação, são incorporados todos os traços 
humanos que acompanham e dão sentido à atividade oral: gestos, expressões faciais e/ou 
corporais, prosódia, recurso à escrita e à leitura. Dessa maneira, o investigador fica 
conhecendo a situação em que se encontram os diversos níveis que compõem a língua, bem 
como a relação do sistema verbal com a cultura, o que determina, no sentido de Foucault 
(1986), o que pode e o que deve ser dito, relacionado à dimensão pragmática da linguagem 
partilhada por seus falantes . 
A avaliação discursiva também se faz considerando a competência pragmática do 
sujeito afásico em produzir e interpretar sentidos cuja estruturação em enunciados pode ou 
não corresponder àqueles possíveis em sua língua, dados dois fatores: ( 1) a força criadora 
da linguagem (Franchi, 1977), que possibilita diferentes modos de organização dos níveis 
lingüísticos na cadeia verbal; e (2) os processos alternativos de significação que podem 
ocorrer se o ambiente for favorável e não corresponder, em princípio, a formas possíveis da 
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língua. Essa correspondência pode percorrer um continuum e ser aceita ou não por um 
falante; o que não se aceita na abordagem discursiva é a atitude gramático-normativa sobre 
enunciados de sujeitos afásicos, considerando-os sempre como da ordem do patológico. Ao 
contrário, a avaliação discursiva cria situações favoráveis à ocorrência de processos de 
significação e, conseqüentemente, fornece condições para que o sujeito consiga lidar com 
as manifestações da afasia. Os dados de MG e NF mostrarão, justamente, seu percurso 
(singular) nesse continuum. Nos três primeiros meses, MG apresenta, segundo a literatura, 
o seguinte percurso: do jargão com neologismo3 para o jargão semântico4 No caso de NF, 
o percurso foi de um mutismo não afásico para uma linguagem que passou a fazer sentido 
de novo justamente quando NF retomou a possibilidade de escrever cartas para sua irmã em 
Minas, recuperando a dialogia e o valor da escrita que havia absolutamente perdido durante 
seis meses de reabilitação fonoaudiológica fundamentada em atividades de cópia de letras 
do alfabeto, números e sentenças gramaticalmente corretas. Todas as atividades eram 
descontextualizadas e sem sentido algum para NF e em muito se assemelhavam a tarefas 
escolares aplicadas para alfabetização (ver, Coudry e Mayrink-Sabinson, Pobrema e 
Dificulidade, a sair). 
3 ( Kertesz: p 105 (1981): "We defined Neologistic Jargon as very fluent speech, at times under pressure, in 
which syntactic and prosodic organization is preserved but many words are unrecognizab1e." 
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4. ATITUDE METODOLÓGICA. 
A metodologia para a coleta de dados segum a dinâmica de uma avaliação 
discursiva. Nesta forma de proceder, as sessões foram registradas em vídeo e fita cassete e 
analisadas posteriormente. Os recursos metodológicos utilizados buscaram criar condições 
para a ocorrência da linguagem em situações discursivas de conversação livre e dirigida; 
narrativa e atividades diversas de escrita. Os procedimentos avaliativos foram: agenda; 
álbum de retratos, caderno de atividades, noticiário oral e escrito, interação com a família, 
fatos e atividades de interesse pessoal. Essa forma discursiva de os dados se apresentarem 
possibilita a construção do conhecimento mútuo entre o investigador e o sujeito avaliado, 
por um lado, e das dificuldades e possibilidades, por outro, que a afasia traz. Essas formas 
de proceder foram desenvolvidas por Coudry (1986/88), e obviamente nem sempre 
aplicadas a todos os sujeitos, uma vez que se estabelecem qualidades interativas diferentes 
entre os interlocutores. 
A partir de atividades dialógicas5 que privilegiam uma situação favorável para o 
sujeito fazer uso da linguagem, constatou-se que, no caso de NF, momentos de uarração e 
de atividade de escrita faziam sentido para esse sujeito e lhe proporcionavam condições 
para que lidasse com a afasia No caso de MG, realizou-se um procedimento baseado em 
atividades dialógicas decorrentes de escrita em agenda que serviram, em um primeiro 
momento, para controlar sua atividade oral essencialmente jargonafásica. MG registrava em 
sua agenda, por meio de recortes e colagens, atividades realizadas por ela (tingir cabelo, 
mudar os móveis de lugar, arrumar o quarto, almoçar fora etc.) e a investigadora a partir 
destes registros conversava com MG. 
5 Atividades dialógicas que envolvem conversação, narrativa oral e produção de cartas. 
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A forma como se segue cada avaliação é inicialmente indeterminada e se determina 
na própria situação dialógica, pois há princípios teórico-metodológicos gerais e 
especificidades de cada sujeito que não podem ser ignoradas pelo avaliador, durante a 
produção dos dados. Veja-se, resumidamente, que a escrita teve um papel diferente para NF 
e MG. Para NF, a escrita teve duas funções distintas: durante a conversação dirigida, 
caracterizada pela anamnese, NF se servia da representação alfabética da escrita, 
conseguindo acessar o léxico, dificil de aparecer oralmente. Na produção de cartas NF 
utilizava-se da escrita (do gesto de escrever), que, neste contexto, apresentava palavras da 
língua escrita de maneira alfabética e não palavras ou jargonagrafias, e concomitantemente 
produzia enunciados orais mais completos e com sentido mais acabado, se comparados com 
produções orais de outros contextos. Esta atitude ou gesto de escrever desencadeava em NF 
a ocorrência de atividades epilingüísticas6 Já no caso de MG, no início da avaliação 
realizada por mim (Ilf), em 10/04/2000, observei que se utilizava de gesto 7, com as mãos, 
para representar características do objeto do qual estava falando, apresentava uma escrita 
"sem palavras", ou seja, com características ideográficas e/ou pictográficas, e a fala que 
acompanhava essas atitudes gestuais e de escrita se apresentava permeada de parafasias 
semânticas ou fonêmicas8, palavras da língua e com menos jargão e neologismos se 
comparada a situações em que falava sem recorrer a esses recursos alternativos, ou seja, 
trata-se de um jargão que foi tomando a forma de parafasias de palavras da língua. 
6.Franchi (1987): Atividade epilingüísticas é a prática que opera sobre a própria linguagem, compara as 
expressões, transforma-as, experimenta novos modos de construção canônicos ou não, brinca com a 
linguagem, investe as formas lingüísticas de novas significações. 
7 Veja nota 2 item 3.1.2. 
8 Lebrun (1983): Parafasia Semântica: é a pronúncia de uma palavra que corresponde ao mesmo campo 
semântico, que ocorre no lugar da palavra desejada: por exemplo, pedir abrir quando de fato queria que se 
fechasse uma janela; a Parafasia Fonêmica: decorre de presença de inserções ou substituições de fonemas em 
uma determinada palavra, as omissões podem ocorrer, mas são raras. 
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Além dessa metodologia lingüisticamente informada, para ser possível o 
levantamento de hipóteses acerca das características da linguagem na afasia e a condução 
do processo terapêutico, foi utilizado o modelo epistemológico referido como Paradigma 
Indiciário, formulado por Ginzburg (1989, pl45): O Paradigma Indiciário é a análise de 
informações qualitativas obtidas a partir da ocorrência de fatos. A união de fatos 
qualitativos gera criações de hipóteses as quais poderão ser comprovadas ou não. O rigor 
científico desta forma de pesquisa repousa na relevância dos dados analisados e nos 
resultados das análises. 
De acordo com Quartarolla (apud Duarte, 1998), O olhar do avaliador, que busca 
dados qualitativos, está voltado para a singularidade dos dados. O Paradigma Indiciário 
propõe formular hipóteses explicativas interessantes para aspectos da realidade que não 
são captados diretamente, mas, sobretudo são recuperados através de sintomas, de 
indícios. A análise de dados desta pesquisa se insere nesta nova forma de pesquisar, em que 
se considera o dado um achado (Coudry, 1991/1996), postura que estabelece um trânsito 
entre dado e teoria. 
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S. MARCAÇÃO DOS DADOS 
Os dados foram distribuídos no interior de quadros com o objetivo de facilitar, para 
o leitor, sua compreensão e análise. A forma como foi organizado e enumerado, busca 
evidenciar a cena enunciativa entre o investigador e o sujeito avaliado. Dessa forma tomou-
se visível os sintomas afásicos presentes no início do processo terapêutico e os processos de 
significação em situações interativas. (maiores detalhes sobre os sintomas afásicos ver no 
capítulo 7.) 
O quadro a seguir demonstra a marcação utilizada para atividades dialógicas de 
conversação em que a investigadora Ilf, ou Imc perguntava e "N"'F ou MG9 respondia. 
Q d NF1 NF2 NF NF4 SE MG MG6 MG7 ua r os . 3;. eNF . dos quadros . 4; e ' ' -
Sigla Processos de significação Processos de Observações do 
do verbais significação não investigador 
locutor verbais 
Oral Escrita Gestos 
(1) (1) 
A seguir acompanhe as notificações sobre os símbolos utilizados durante a marcação dos 
dados: 
,
9 llf: Lucíana Flosi- investigadora; Imc: Maria Irma Hadler Coudry - investigadora; NF sujeito avaliado e 
MG sujeito avaliado. 
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Siglas, sinais e formatação das observações do investigador e das notificações 
dos dados de NF e MG . 
/I escrita em itálico// Indica as observações do investigador 
/I escrita no padrão normal/ I Indica grupos tonais da fala de NF 
Palavras escritas em maiúsculo Enfase prosódica 
Sílabas em negrito Acentuação tônica //utilizada quando a análise for 
I necessária/ I 
/\ Pausa silenciosa entre enunciados 
I Interrupção abrupta de um enunciado 
I .. .. Prolongamento de fonema 
Ilf Investigadora Luciana Flosi 
Imc Investigadora Maria Irma Hadler Coudry 
NF Um dos sujeitos acompanhados. 
MG Um dos sujeitos acompanhados. 
NF/llf Interlocução iniciada por NF com a investigadora Ilf. 
Ilfi'NF i Interlocução iniciada pela investigadora Ilf com NF. 
Os dados obtidos durante as narrações foram organizados em quadros iguais aos que 
se segue. Para demonstrar o processo de significação de NF, neste contexto, foram-feitas 
co! unas distintas de interlocutores ausentes e presentes. 
I Sigla do i 
I interlocutor I 
I presente I 
QuadroNF6. 
Transcrição das enunciações orais i Siglas dos interlocutores I 
I ausentes I 
I 
A ênfase prosódica, durante as narrativas, foi um dos artifícios utilizados, por NF 
para orientar o processo de significação. Para fins didáticos, utilizou-se da seguinte 
marcação. 





Essas linhas paralelas representam as tessituras média alta e alta, de acordo com 
Cagliari (200 1 ). Optou-se pela marcação de somente duas tessituras, porque NF realizou 
variações, em seus enunciados, somente entre estas freqüências. Já os traços presentes entre 
as linhas paralelas são marcações dos tons primários do português brasileiro ( apud Cagliari, 
op.cit). Durante a narração, os enunciados de NF foram escritos entre duas barras (/f) e 
representam os grupos tonais ( Cagliari, 1981 ). 
As marcações a seguir foram utilizadas para ilustrar os dados obtidos durante a 
produção de cartas. 
Siglas utilizadas na notificação dos dados de NF, nos quadros: NF 7-a; NF 7-b e 
NF 9-a e l'I'"F 9-b. 
I Representa enunciado oral elaborado para a carta, mantendo interlocução com o I I destinatário, Cema. i 
i Texto escrito 
. 1 Ato conjunto de fala e escrita 
j Leitura do texto escrito 
1 Ic t Interlocutor ausente 
l IFN ! Interlocução da filha (F), como seu neto (V) 
[ Cdf , Ato conjunto de fala e escrita, representando o enunciado falado. 
Os dados obtidos durante a produção da pnmeua carta (22/08/2000) foram 
organizados em quadros como se segue. No quadro 7-a, os dados obtidos durante a 
produção da primeira carta recebem a marcação de elementos prosódicos. No quadro 7-b, 
são os mesmos dados da tabela 7-a, mas aqui estão dispostos em sua totalidade, porém sem 
a marcação prosódica. 
25 
Quadro 7-a e 7-b. 
I Sigla de interlocução com o i' Transcrição das enunciações orais [ 
1 destinatário/e de leitura e . e ou gráficas I 
escrita e atividades I ! 




Modelo de quadro em que estão expostos os dados de NF, obtidos durante produção 
da segunda carta, produzida em 02/10/200, após 18 meses de atendimento terapêutico no 
Laboratório de Neurolingüística -LABONE. 
Quadro NF 9-a e NF 9-b 
I Destinatário I Enunciados orais e escritos do remetente-NF 
As pnme1ras atividades de conversação com MG foram anotadas no seguinte 
modelo de quadro. 
QuadroMG 1· MG2 eMG3 ' . 
Sigla dos Processos de significação 
locutores Oral 
Modelos de quadros referentes à marcação dos dados de MG, obtida durante 











I Texto lido 
Texto lido 
i Comentários do leitor e ou 
I interlocutor. 
I 
Modelo de quadro referente à marcação dos dados de MG, obtidos durante atividade 
de escrita na agenda. 
QuadroMG8. 
1 Sigla do interlocutor 
i 
i Texto escrito í Comentários 
I interlocutores 
Os quadros e as tabelas não estão dispostos em urna ordem cronológica, estão 
dispostos de acordo com os contextos utilizados durante a produção dos dados. 
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6. OS DOIS SUJEITOS: MG e NF 
6.1. NF 
NF é destra, concluiu o primário, é casada, tem duas tilhas e trabalhava como 
doméstica. No dia 31/05/1999, aos 40 anos, NF sofreu um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) e permaneceu internada por um dia; de acordo com o laudo de Elétro-Encefalo-
Grama, há uma alteração na região fronto-temporal à esquerda 10 Após esse episódio, ficou 
um mês sem falar nada; conseguia andar, não conseguia tomar banho sozinha, se trocar ou 
se calçar. Segundo NF, estas dificuldades persistiram por três meses. Em agosto deste 
mesmo ano, NF iniciou terapia fonoaudiológica em Sumaré, e a realizou por seis meses. 
Após este período, abandonou o tratamento devido a problemas financeiros. 
Na primeira sessão de avaliação de NF no Laboratório de Neurolingüística-
LABONE!lEL!UNICAMP avaliou-se o caderno em que Nl' registrou as tarefas cumpridas 
na terapia a qual foi submetida antes de ser encaminhada para o LABONE. Observa-se que 
esta foi centrada em atividades mecânicas da fala e da escrita, tais como: cópia, escrita 
repetitiva, tarefas de cartilha, como, por exemplo: escrever: Minha boca é bonita, por sete 
vezes; hoje é segunda, ontem foi domingo e amanhã será terça, por sete vezes; a série de 
números de l a 1 O; repetidas várias vezes; preencher linhas e linhas com bolinhas, 
quadrados e triângulos etc. Também analisaram criticamente tais tarefas e o nonsense que 
as caracteriza, Coudry & Mayrínk-Sabinson (a sair). Veja-se algumas das atividades 
retiradas do caderno de atividades de NF, apresentadas nas figuras 1, 2, 3 e 4 a seguir: 












, __ / -
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Na avaliação de NF, realizada no mês de fevereiro no Laboratório de 
Neurolingüistica (LABOl'<'EIJEL), por Imc, NF permaneceu calada diante de todas as 
tentativas da investigadora Imc, para estabelecer um diálogo. NF estava acompanhada de 
sua filha mais velha e foi ela quem forneceu as informações da anamnese. Na avaliação 
realizada nos dias 14 e 17/04/2000 por mim (Ilf), observei que esta senhora não apresentava 
nenhuma iniciativa verbal; no entanto, sua expressão facial e corporal, o olhar e a expressão 
gráfica não revelavam uma afasia grave que justificasse o mutismo. Pelo contrário, NF 
apresentava-se uma ouvinte participativa e, várias vezes, respondia escrevendo o que lhe 
era perguntado. O diagnóstico de NF foi, nos termos clássicos, uma Anomia, mas seus 
processos de significação e suas alterações afásicas podem ser mais bem compreendidos 
dentro dos preceitos teóricos de Jakobson (1969), Dois Aspectos da Linguagem e Dois 
Tipos de Afasia, em que descreve a dificuldade em se realizar a seleção lexical e 
substituição, enquanto a combinação e a contextura li encontram-se relativamente estáveis. 
O que ocorre na afasia de NF corresponde ao que Jakobson descreve como Distúrbio de 
Similaridade. Torna-se importante esclarecer que os processos de significação de NF, no 
início do tratamento, eram estabelecidos obedecendo a um princípio de não redundãncia 
diante do qual ou escrevia, ou falava, ou utilizava-se de gestos. Este fato combina com o 
que Jakobson escreveu sobre as características do Distúrbio de Similarídade, ou seja, para 
afásicos que apresentam deficiências principalmente em selecionar e substituir os itens 
lexícais. Os signos, neste tipo de alteração, encontram-se em distribuição complementar, 
11 A relação de combinação e contextura é efetivada nos vários níveis lingüísticos, como por exemplo: na 
combinação de unidades lingüísticas, há uma escala ascendente de liberdade, ou seja, na combinação de 
traços distintivos em fonemas, a liberdade individual do que fala é nula; o código já estabeleceu todas as 
possibilidades que podem ser utilizadas na língua em questão. A liberdade de combinar fonemas em palavras 
está circunscrita; está limitada à situação marginal da criação de palavras. Ao formar frases com palavras, o 
que fala sofre menor coação. E finalmente, na combinação de frases em enunciados, cessa a ação de regras 
coercivas da sintaxe e a liberdade de qualquer indivíduo para criar novos contextos.(Jakobson !969). 
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fato que explica o porquê de NF, no início do tratamento, optar por uma forma de dizer. 
Veja-se que ela ou escrevia, ou falava, ou utilizava-se de gestos descritivos, pois dizer 
escrevendo e falando podia lhe parecer redundante ou supérfluo (ver quadro NF 1, 
enunciado 1; 2; 3; 5; 6 e 7). 
Durante a avaliação de NF, constatei que a escrita estava sendo um recurso 
eficiente, cumprindo o papel de complementar os enunciados orais e mesmo lhes 
conferindo o sentido. Tal recurso foi incluído na avaliação e no processo terapêutico: NF 
utilizou a escrita durante suas enunciações orais, para complementar ou produzir o sentido 
do que tinha o intuito de dizer (nos termos de Bakthin e da interpretação que lhe confere 
Novaes-Pinto, 1999). Nessas tentativas, NF conseguia dizer, por exemplo, o nome de sua 
mãe (ver quadro NF 1, enunciado 1: entrevista anamnésica. ), recorrendo à escrita, mas, 
além de se utilizar destes recursos, NF utilizava-se, também, das expressões faciais, ênfases 
prosódicas, gestos e oralidade que compunham um todo, cujas partes se inter-relacionam 
para a realização de seu intuito de dizer. 
Em relação ao quadro motor geral, NF apresentava uma leve hemiparesia12 no 
membro superior direito, que não lhe impedia de escrever com esta mão. 
6.2. MG 
MG é destra, bilíngüe13, segundo grau completo, agente de turismo, aposentada. Foi 
acometida por Acidente Vascular Cerebrallsquêmico (AVCi) em janeiro de 2000 aos 52 
anos. O laudo da tomografia cerebral relata uma lesão isquêmica no lóbulo parietal 
esquerdo, determinando compressão sobre o ventrículo lateral e apagamento regional dos 
UNI 
}\0 C:_, 
sulcos corticais. Após trinta dias deste acometimento, MG foi submetida a uma avaliação 
discursiva, realizada no Laboratório de Neurolingüística LABONEIIEL, pela professora 
Maria Irma Hadler Coudry (Imc ), na qual constatou-se que MG não demonstrava saber o 
que lhe tinha acontecido, momento em que é difícil avaliar o quanto compreendia, embora 
quando perguntada assumisse o turno da resposta, preenchido com um jargão 
indiferenciado, não percebido por MG. Inicialmente, nos três primeiros meses pós-lesão, 
suas dificuldades afásicas relativas à linguagem oral se caracterizavam pela presença 
abundante de um jargão indiferenciado acompanhado de uma desorganização dos gestos 
articulatórios para produzir os sons da língua, o que configura uma Jargonafasia. MG, nesse 
momento, estava anosognósica14 (ela agia como se a sua fala estivesse perfeita), 
apresentava apraxia ideomotora15, estava hemiparética16, e hemiassomatognósica17, em 
relação ao hemicorpo direito. Não tinha qualquer iniciativa, apresentando-se o que 
caracterizava um estado de apatia. 
A terapia inicial teve como objetivo principal apontar, aos poucos, para MG suas 
dificuldades, ou seja, dizer-lhe que o que dizia era muitas vezes incompreensível; essa 
diretiva foi ajudando MG a refazer seu discurso oral, e as atividades centradas em sua 
agenda, caderno de atividades, fotos de família e notícias de jornal serviram como 
expedientes metodológicos para delimitar o contexto de fala e produzir diferenciação no 
jargão indiferenciado. 
12 A literatura neurológica e neuropsicológica relata que hemiparesia é um quadro de déficit de força que pode 
acometer todo um lado do corpo e que é decorrente de uma lesão no Sistema Nervoso Central ou Periférico. 
13 F alava fluentemente o inglês, além do português. 
14 Lebrun (1983): Anosognosia: não reconhecimento de sua própria doença 
15 LeGall (1991/!997):Apraxia Ideomotora: corresponde ao déficit fonológico, que afeta a programação da 
atividade gestual fonoarticulatória, explicam-se os erros de seqüencialização dos gestos necessários à 
Erodução oral. 
6 Hemiparética é sinônimo de hemíparesia (ver nota anterior) 
36 
Em meu pnme1ro encontro com MG, em 10/04/2000, observei que o jargão 
indiferenciado se alternava com momentos em que a seleção lexical ocorria sem problemas, 
mas acompanhada de várias interrupções, parafasias de diversas naturezas, trechos 
ininteligíveis por baixa intensidade de voz. Interrupções, pausas, hesitações, permeadas de 
expressões faciais, qualificavam suas emmciações orais, que, às vezes, precisavam da 
interlocutora para produzir seu enunciado oral ou concluí-lo e indicavam que a percepção 
de dificuldades estava ocorrendo (caracterizando um sujeito em atividade epilingüística). 
Nos momentos em que eu não compreendia seu jargão, solicitava a MG que insistisse em 
prosseguír dizendo, pedindo-lhe que usasse gestos ou a escrita para lhe ajudar a se 
expressar e que posteriormente tentasse falar. Ela se servia de gestos expressivos 18 e 
descritivos, nos termos de Barbizet e Duizabo, ( 1985), através dos quais conseguía 
demonstrar características de objetos ou de ações em questão. Um exemplo: MG queria me 
dizer que tinha ido caminhar com sua irmã mais nova e utilizou os dois dedos (indicador e 
médio) da sua mão esquerda para dramatizar a ação de caminhar. Para mostrar que foi com 
sua irmã mais nova, utilizou-se novamente dos dedos de sua mão esquerda e relacionou 
cada um de seus irmãos com um dos dedos, e os organizou em ordem cronológica até 
chegar na mais nova. 
O dado, a seguír, obtido em 05/2000, evidencia um continuum do gesto para a fala 
que garante a significação já presente no gesto e que transcorre para a fala. 
17 Lebrun (1983) Hemiassomatognosia: os doentes que negam sua hemiplegia, por vezes, comportam-se como 
se seus membros paralisados não lhes pertencessem, de acordo com itens bibliográficos da Neuropsicologia. 
18 Gestos expressivos: balançar os ombros ou virar os olhos (indicando descaso) 
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05/2000 A partir de anotações da agenda Ilf e MG conversam. 
Agenda 
MG: //faz o festo de caminhar representado pelo movimento alternado dos dedos médio e 
indicador/11 
Df: Ah! Você foi caminhar 
MG: foi !!acompanhado do gesto de afirmação com a cabeça!! 
Df: Então vamos tentar dizer: Você ... 
MG: foi caminhar 
llf: Quem foi caminhar" 
MG:eu 
Esse dado mostra que a construção do sentido pode ser partilhada na interlocução 
por recursos não verbais (gestos, imagens, cheiro, etc.) em um trânsito que favorece o 
acesso lexical para MG (caminhar); quando a interlocutora consegue compreender o 
sentido dos gestos de MG, solicita-lhe que diga o que mostrou com os gestos, aproveitando 
a situação discursiva para fazer o ajuste das pessoas verbais com os papéis exercidos na 
interlocução, nos termos de Benveniste ( 1976). 
19 Os enunciados em itálico entre as barras /1 seguem o padrão de marcação do projeto integrado do CNPq 
Banco de Dados em Neurolingüística (BDN)l992/2003, indicando as observações do investigador. 
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7. A RELAÇÃO DA AVALIAÇÃO DISCURSIVA COM O PROCESSO 
TERAPÊUTICO 
A avaliação de NF teve início em 17/04 de 2000 e foi realizada a partir de 
atividades interativas cujo objetivo é a construção conjunta do sentido, na interlocução. 
Foram utilizadas atividades dialógicas em conversação livre; conversação dirigida; 
narrativas e produção de cartas, servindo-se de temas que fazem parte do cotidiano desse 
sujeito. Durante o acompanhamento de NF, constatou-se que o processo de significação 
percorre os mais diversos recursos da oralidade e da escrita, ou seja, quando seu enunciado 
oral é insuficiente para garantir a significação, NF recorre à escrita, a gestos e a expressões 
faciais. Em outras palavras, NF recorre a processos de significação verbais e não verbais, à 
língua [em suas diversas formas de funcionamento] e a outros sistemas semióticos (Coudry, 
2002). Assim, o sentido dos enunciados de NF, durante a interlocução, se (r)estabelece. 
Analisando-se os dados, a seguir, confirma-se que, tal como para não afàsicos, os meios 
pelos quais os sentidos dos enunciados são construídos não são determinados previamente e 
transitam por vàrios sistemas semi óticos. 
Os dados e sua análise são organizados nesta pesqmsa da seguinte forma: 
primeiramente serão analisados os dados obtidos em situações de conversação, o que 
corresponde aos quadros NF 1; NF 2; NF 3; NF 4 e NF 5; em seguida são tratados os dados 
produzidos em contexto de narração oral, e constantes no quadro NF 6; e, por último, os 
que foram produzidos em contexto de produção de cartas, referentes aos quadros NF 7-a, 
7-b e NF 9-a, NF 9-b. O conteúdo do quadro 8 à página 74 é mna comparação que 
demonstra quantitativamente a diferença de desempenho da escrita de carta em sua primeira 
tentativa e a sua primeira tentativa de escrever uma outra carta meses depois. O quadro 
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NFIO mostra como a escrita de NF apresenta-se em atividades diversas, após alguns meses 
de trabalho terapêutico em que se exerceu o ato da leitura durante a escrita. 
Em contextos de conversação, durante a avaliação, os enunciados orais de NF 
apresentavam lacunas de elementos lexicais de verbos, nomes e quantificação20; no entanto, 
o processo de significação era concluído através de uso de gestos e da escrita. Veja-se, no 
quadro NF 1, os enunciados 1; 2 e 6, em que os gestos ocorrem simultaneamente com os 
enunciados orais. Nos enunciados 3 e 7, a escrita, que neste contexto apresenta-se 
alfabética, possibilita a conclusão do processo de significação, porém não ocorre 
simultaneamente com os enunciados orais. Durante a entrevista anamnésica (contexto de 
conversação dirigida), a escrita de "N""F é ortográfica e possibilita que o interlocutor recorra a 
ela para compreender os enunciados de NF; porém, não há, nesse momento, intenção de NF 
em ler o que acaba de escrever, ficando evidente que ela escreve como recurso alternativo 
para lidar com a afasia e garantir, assim, a significação de sua atividade oral. 
Veja-se, no quadro NF 1, enunciados 1; 2; 3; 6 e 7, exemplos de atividades 
metalingüísticas21 No enunciado I, que é uma atitude responsiva., NF utiliza-se de gestos 
indicativos para dizer que não consegue falar e nos enunciado 2 e 6 utiliza-se de gestos 
manuais para dizer que escrevendo poderia dar a resposta à pergunta que eu havia lhe feito, 
e então realiza os enunciados 3 e 7. Já no enunciado 5, NF fala, realizando neste momento o 
acesso lexical em um enunciado oral, o que anteriormente realizava recorrendo à escrita. 
Observa-se que há um lugar bem defmido para a utilização dos gestos e da escrita, ou seja, 
os gestos aparecem no lugar do verbo e a escrita preenche a ausência dos nomes. No 
20 A ausência destes itens lexicais é chamada pela literatura clássica de Anomia, e nos termos de Jakobson 
( 1969) corresponde ao Distúrbio de Similaridade. 
6 Atividade metalingüistica refere-se à atitude de realizar hipóteses sobre a natureza da linguagem e o caráter 
sistemático das construções lingüísticas e isto possibilita, ao sujeito, a falar da linguagem, descrevê-la em um 
quadro nacional ou intuitivo. -Franchi 1987:42. 
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entanto, os processos alternativos de expressar a significação não são lineares nem rígidos. 
Veja-se, por exemplo, os enunciados 3 e 5 do quadro NF 1, em que o acesso lexical foi 
efetuado em um primeiro momento pela escrita e posteriormente ocorreu no seu texto oral. 
(1710412000). Conversação. 
Quadro NF 1: NF informa o nome e a idade de sua mãe . 
Sigla do Processos de significação verbais Processos de 
locutor significação não Observações do 
verbais investigador 
Oral Escrita Gestos 
llf Como se chama sua 
mãe 
NF (I) Assim eu não I) Com a mão direita NF faz os gestos e 
consigo. aponta para a boca e fala simultaneamente. 
diz: 
:NF (2) Mas posso assim? (2) Com a mão direita e Nr faz os gestos e 
sem nenhum fala simultaneamente. 
instrumento em mãos, 
faz gesto de escrever. 
l!f Pode 
NF (3) Julia Agora com a caneta 
em punho, e em 
silêncio~ escreve. 
llf Sua mãe se chama 
Julia. 
Certo? 
NF (4) Faz o gesto 
afirmativo com a 
cabeça 
"Nr (5) ÉA Julia 
llf Quantos anos ela tem? 
NF (6) Posso?Posso? ( 6) Com a mão direita e NF faz os gestos e 
sem nenhum fala simultaneamente. 
instrumento na mão~ 
faz gestos de escrever. 
llf Pode 
NF (7) 73 
No quadro NF 2, a seguir, verifica-se que NF também faz uso da escrita 
para complementar as lacunas de seus enunciados orais, mas agora, a escrita ocorre 
simultaneamente com os enunciados orais. Veja-se nos enunciados 1 e 2, deste quadro, que 
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o texto escrito complementa o texto oral, ou seja, NF fala um texto Rejane a A Carla ai A 
acho que/acho que oh A acho que é aqui. //e escreve o algarismo 1811. A resposta à questão 
feita pela investigadora està presente no texto oral com o dêitico "aqui" e no texto escrito 
com o algarismo "18". Esse recurso é eficiente e garante a significação. Observa-se, porém, 
que NF não consegue ler em voz alta o que escreveu, identificando e apontando o lugar em 
que respondeu, escrevendo a resposta da questão realizada pela investigadora. (ver no 
quadro NF 2 os enunciado 3; 4; 5 e 6). A alternância na efetivação do processo de 
significação (ou fala, ou escreve ou gesticula) pode ser considerada, nos termos de 
Jakobson (1969), um indício de não redundância, fato que é característico de afasias que 
incidem sobre o eixo da seletividade e substituição, o que corresponde ao Distúrbio de 
Similaridade. Compreendendo e discutindo com NF seu desempenho, Ilf, através de 
interlocução e da leitura, possibilita que NF reconheça que na escrita estava a resposta 
correta para a questão realizada pela investigadora, e consegue realizar o acesso lexical em 
seu enunciado oral o que antes havia acontecido somente no texto escrito. Para a efetivação 
de seus enunciados orais, durante atividades dialógicas, algumas vezes, NF se beneficia do 
promptin!(2 fornecido por Ilf. 





Quadro NF 2: NF fala sobre os filhos23 
Sigla do Processos de significação verbais Processos de 
locutor significação não 
verbais 
Oral I Escrito Gestual 
Ilf A Carla se casou 1 
com quantos I 
anos? I 
NF (I) Rejane a A I (2)18 
Carla ai ... Acho l 
que/acho que óh, I 
acho que é aqui I 
I! f Então com 
quantos anos? 
NF (3) Acho que é 
aqm mesmo 
I 
I! f Então ela tinha I 
I 
quantos anos? i 
NF (4)Trinta I I 
I! f TRINTA? ...... I i 
' I ! 
i 
! 
NF I ( 5) Dezessete I I 
' 
Ilf Olha aqui no 
papel. Você 
escreveu 
NF ( 6) di! s: :et 
Ilf Dizo::: 
NF (7) dizoito 

















I para dezoito// ! 
I I 
23 Palawas em maiúsculo =Ênfase prosódica;. (A) pausa silenciosa entre enunciados; I interrupção abrupta de 




Na análise da escrita obtida durante atividades de conversação, observou-se que a 
linguagem escrita de NF merece um pouco de reflexão, dado que, em relação à leitura, ela 
identifica o lugar em que respondeu através da escrita. Luria (1969), em se tratando da 
aquisição da escrita, retrata a escrita como auxiliar da memória. E os dados expostos no 
quadro NF2 demonstram que ela compreende a leitura e a utiliza como auxiliar da 
memória, assim como o faz a criança em fase de aquisição da escrita, mas sua afasia a 
impede de ler em voz alta (ver no quadro NF 2 os dados 1; 2 e 3). No quadro NF 3, nos 
enunciados 3 e 8, a escrita revela sinais de afasia representados por paragrafias24 É pela 
interlocução que NF identifica os trechos que estão corretos e os que não estão condizentes 
com a representação gráfica da palavra Jundiaí. Seria, então, possível afirmar que NF 
utiliza-se de urna memória visual da palavra escrita, mas, durante o processo de seleção e 
organização desses elementos para escrevê-los, a afasia dificulta que finalize com sucesso a 
representação escrita. Vale ressaltar que isso ocorre de modo instável e assistemático, 
havendo dados de escrita ortográfica (já exemplificados nos quadros NF 1 e NF 2) e dados 
de escrita com manifestação da afasia (ver quadro NF 3; NF 7-a; NF 7-b e NF 9-a e NF 9-
b ). Esse mesmo desempenho pode ser observado também em situações semelhantes com as 
enunciações orais de sujeitos com afasia que afetam o acesso fonológico (a chamada Afasia 
Motora). Veja-se que os sujeitos com essa afasia têm dificuldades de cumprir tarefas de 
nomeação ou dizer algo sob vontade; contudo, conseguem realizar esta atividade em outros 
momentos e contextos sem nenhuma dificuldade aparente. Estes sujeitos também percebem 
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que há uma diferença entre o que deveriam falar e o que realmente falaram. Assim, 
também, acontece com a escrita de NF: 
(17/0412001) Fotografia. 
NF fala para Ilf em que cidade o neném da fotografia mora (trecho retirado do 
quadroNF 3) 
Ilf: Este neném mora onde? 
NF: (1) Deixa eu verA acho que é assim ohl //escreve "Junili" no momento em que 
inicia a escrita dessa palavra NF estafa/ando o enunciado J/1 
Ilf: Juníli? [31Íniii] 
NF: (2) É muito longe/\, como chama meu Deus do céu. 
NF (3) É essa aqui sabe /!aponta para a sílaba "jun "!! 
Ilf: Começa com "Jun"? 
NF: É "Jun". 
O que se ressalta nesse dado é que o acesso lexical na oralidade e na escrita 
apresenta-se instável e encontra na interlocução maneiras de se (re )organizar; ocorre o 
mesmo com a leitura oral, ou seja, dependendo do momento da interlocução e do contexto 
em que está inserida, o seu desempenho muda, sendo instável também. Baseada na 
compreensão preservada da leitura de NF, pela qual é capaz de identificar as diferenças 
entre o que escreveu e o que deveria ter escrito, bastando para isso que houvesse, num 
primeiro momento, um direcionamento através da interlocução, que a leitura foi utilizada 
como um dos recursos durante o processo terapêutico para auxiliá-la a superar as 
manifestações da afasia presentes na escrita. Observem-se, abaixo no quadro NF 3, os fatos 
descritos sobre seu desempenho de leitura. 
24 Paragrafia é referente ao termo parafasia só que presente na escrita. 
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(17/04/2000) Fotografia 
Quadro NF 3: NF fala para e Ilf em que cidade o neném da foto !(~"afia mora. 
Sigla do Processos de significação verbais Processos de Observaçõe 

















não verbais investigador 
Oral Escrito gestual 
Este neném mora 
onde? 
(1) Deixa eu ver A (1) junili 
I acho que é assim 
oh 
Juníli? I 
(2) E muito 
longeAcomo 
chama meu Deus 
doCéUA 




(4) E "Jun" 
Jun:: 
I (5) Jundiaí I 
E Jundiaí? i 
(6) E Jundiaí 
enTÃO escreve I 
Jundiaí 
i {7) Eu não sei 
Claro que sabe. 
I 
(8) Não é aqui óh 































para "'ili", \ 
reconhecend I 
o seu erro. i 
(9) Começai 
a escrever e I 
copia "jun 
"da . escrita \ 
antenor. 
(10 Inicia a [ 
escrita "Jun" I 

























I (11) E Depois? 
I Agora muda, óh. 
í 
1 É "di". 
I 
I 
(12) "di" é ISSO I 
, agui, óh. 1 
/Não, ''d", de! 
f "dado" de I 
I "JunDI" ,de "dia" i 
I 
i É esse aí. 
i (13) Agora eu se/i Jundia 
I 
! 1\ acho que eu sei ! 







[Ué! Mas onde está j 
J o "i" do final? 
j (14) Aqui.E esse I 




I Isso não é o "i" 
I 05) o "i"? 









I Aponta para j 
1 o Segmento I 
j "nili" da i 
i escrita de i 
INF 
I Aponta para i 





[dados 1 i oralmente j 
1 não ajudam I 
I 
INF a' 
j escrever. I 
!Então a[ 
! investigador I 
I a escreve as l 
i letras "p" · I 
' ' I 
I "d" e "1" e! 
j pede que NF I 
!aponte o, 
l]etra "d". 1 
I (12) 
jpega a 





, continuidade I 
I à escrita a , 
1 partir de! 
1 "jun", e f 
I escreve , 
[ "dia" ao ! 
jmesmo I 
[tempo em\ 
I gue diz "dia" , 








NF ' (16) Outro "i"? 
I! f E. Outro "i". i 
NF (17) Esse aqui 1 (17) Apontai I ;mesmoóh. I para a letra 
I i '~d~~. i 
Ilf Não o "i" é esse 
I IE 
apontai 
aqru. I \para a le:l ' I "i" 
' I palavra 
I I I Jundiaí. 
Veja-se que na interlocução NF encontra meio eficiente para produzir a significação 
de seus enunciados orais, são-lhe oferecidas oportunidades de recorrer a muitos recursos 
lingüísticos, no caso, a escrita, a prosódia, etc., além de recursos não verbais, como os 
gestos, que completam o sentido de seus enunciados. 
Os enunciados presentes no quadro NF 3 merecem uma observação atenta, por 
retratarem o momento da avaliação em que se descobre uma relação ímpar entre a escrita e 
a leitura de NF. Vejam-se os dados 1; 3; 5 e 7 no quadro NF 3, em que NF, ao tentar 
escrever Jundiaí, escreve Junili (enunciado 1). Ao ser chamada para ler o que acabou de 
escrever, NF aponta para o trecho em que está escrito JUN (ver enunciado 3). Na 
interlocução, a investigadora descobre que a cidade à qual NF se referia só poderia ser 
Jundiaí. Então é lida para a NF a primeira sílaba dessa palavra, que completa dizendo 
Jundiaí (enunciado 5). Observe que ela mesma toma a iniciativa de apontar para o trecho 
correto de sua escrita (enunciado 3) e também aponta o trecho incorreto (enunciado 8). Nos 
momentos seguintes, não consegue dar continuidade à escrita, e os exemplos dados 
oralmente não ajudam NF a escrever. Com esse dado, reconhece-se mais uma manifestação 
da afasia a qual impede NF de realizar a conversão de sons em letras, segundo um sistema 
alfabético de representação (ver no quadro NF 3 os enunciados da interlocução que ocorre 
entre os trechos 11; 12 e 13). Observou-se nesse dado que as pistas que auxiliam NF a 
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escrever são também visuais, ou seja, ela se beneficia do traçado das letras feitas por Ilf 
para compor as palavras. Procedendo dessa forma, vê-se NF apoiar-se no prompting, diante 
das manifestações da afasia em seus enunciados orais, e nas letras, quando as manifestações 
afásicas ocorrem na escrita. 
Dada a concepção discursiva em que se baseia a avaliação e o seguimento 
terapêutico realizado nesta pesquisa, a investigadora se serve de atividades que façam 
sentido para o sujeito, o que auxilia NF a encontrar o caminho para reconstruir seus 
processos de significação lingüísticos, tanto orais quanto escritos. 
Voltando a analisar o texto oral de NF, especificamente o enunciado 6 do quadro 
NF 3, que mostra a interlocução entre Ilf e NF, observa-se que a prosódia está auxiliando 
NF a marcar os seus enunciados; ou seja, através de marcas entoacionais, diferencia seu 
enunciado do de seu interlocutor. Observe-se o trecho que segue do dialogo entre Ilf e NF 
em que NF usa bem a entonação de pergunta e de resposta, sendo o enunciado composto 
pelas mesmas palavras. 





baixu_ ____ _ 
* I I! f: I I É J undiaíl/ 
tom de interrogação 
25 A marcação prosódica do tom de declaração segue um traçado descendente; o tom de interrogação é 
ascendente. Cagliari (2001) 
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2 NF: /!É Jundiaíl/ (enunciado 6 da tabela 3) 
tom de declaração. 
A seguir serão apresentados, nos quadros NF 4 e NF 5, dados de atividades de 
conversação livre obtidos após 10 e 13 meses de acompanhamento fonoaudiológico, no 
LABONE, respectivamente. Destaca-se, no dado que compõe o quadro 4, que NF não 
recorre aos gestos ou à escrita para complementar o que diz: há seleção lexical em seus 
enunciados orais, como mostra o enunciado 3 do quadro NF 4. 
(13/02/2001) Conversação 












Processos de significação verbais 
Oral 
Você falou para mim 
1 que consegue escrever: 
I garfo, faca e colher, I 
certo? 
Hã 
Então eu quero que 
I você fale para mim 
onde que está 
1 guardado na sua casa 
os garfos, as facas e as 
colheres. 
lemBRA? 
E para você me dizer, 
I porque eu tenho 
certeza que você 
lembra. 
Você sabe onde está 




Processos de Comentário 
significação sdo 





1(1) Gesto de 














' que você guarda. l 
(3) Lá na pia, na A na I 
pia /\ lá na gaveta a I 
f colher e o garfo A a:: I 
I faca A não a:: 
I I E a faca mesmo que ! 
. está faltando I 
I I 
(4) Ah é mesmo /\ a, 
faca, colher e arfo. 
I i ; 
I ' I ! 
; 
I I 
I ' I 
' 
No quadro NF 5, é possível se verificar simultaneidade e correlação entre o texto 
oral e escrito (o enunciado 1 ), fato não observado na avaliação realizada em abril de 2000. 
Neste quadro, também é possível verificar enunciados orais com lacunas lexicais e o seu 
preenchimento através da utilização de gestos, tal como ocorria na avaliação inicial. O 
gesto é tão bem introduzido neste contexto que NF fornece informações suficientes para 
que a investigadora compreenda o que diz. Mesmo assim, como se vê no enunciado 3 do 
quadro NF 5, a investigadora fornece o prompting para que NF fale com palavras o que 
mostrou através de gestos. Veja-se que os dados dos quadros NF 4 e NF 5 mostram 
maneiras distintas de construção da significação quando ainda recorre a gestos e à escrita 
para isto (ver quadro NF 5), embora já demonstrasse ser possível realizar a significação de 
maneira mais completa, ou seja, sem lacunas lexicais, em seus enunciados orais (ver quadro 
NF4). 
Os dados contidos nos quadros NF 4 e NF 5 mostram que, apesar de NF já 
conseguir realizar acessos lexicais, em seus enunciados orais, em fevereiro de 2001 (ver 
quadro NF 4), isto não significa que não recorrera à escrita ou aos gestos para lidar com sua 
afasia em períodos posteriores (ver quadro NF 5 referente a maio de 2001). 
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(02/05/2001) Conversação 
Q d NFS NF ua ro : ta'. . d . ui con a mvestJga ora o que vestJu para rr a uma cons ta me c 'di a 
Sigla do Processos de significação 
locutor verbais 
Oral I Escrito 
llf Então você vestiu oi 
I Ql ") ue. 
NF (1) Calça (I) calça 
I 
I! f E o que mais? 
INF 











1 (2) com os I 
I braços aponta I 
1 para a blusa e 1 
I faz gestos de se 1 












. I blusa 
dei 
Além dos dados analisados até agora, a avaliação de NF envolveu também 
atividades narrativas e de produção de cartas. Na análise das narrativas de NF, a 
significação de seus enunciados ocorre através de alternância de tessituras, multiplicações 
de vozes e uso exclusivo do discurso direto. Dessa maneira, NF direciona o sentido do 
texto; para garanti-lo, tanto para ela mesma como para a investigadora, faz recortes dos 
enunciados de outras pessoas e os diferencia de seus próprios enunciados, através da 
alternância de tessitura. Veja-se, no quadro NF 6, os enunciados 1; 2; 3 e 4: eles 
demonstram um contínuo de formulação que se inicia no primeiro enunciado de NF e é 
concluído no quarto, é produzido na tessitura média-alta, está lingüisticamente correto, 
informando o interlocutor que utilizará um recorte de fala de outra pessoa, para produzir a 
significação de seus textos orais. Veja-se que a tessitura utilizada nesses enunciados é 
média alta e as tessituras dos enunciados 5; 6; 9; 12; 14; 16; 18; 21; 22; 24; são altas e são 
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recortes de fala de outros locutores. Já nos enunciados 1, 2, 3, 4, 7, 8, 10, 11,13, 15, 17, 19, 
20, 22, 23, 25 e 26 NF não está utilizando recortes de fala de outras pessoas, mas sim um 
enunciado próprio e a única marcação que ela fornece sobre a mudança de locutor é a 
alternância da tessitura. 
Através da análise das narrativas de NF, verifica-se que ela varia a prosódia para 
demarcar as diferenças de vozes, uma vez que sua afasia, neste contexto, lhe dificulta a 
conversão do discurso direto para o discurso indireto. Ou seja, ela usa ênfases prosódicas e 
multiplicação de vozes para marcar a polifonia, sem integrá-las em um enunciado próprio. 
NF, neste contexto, realiza apenas a transposição das falas, sem a construção verbal dos 
dados situacionais; mais uma vez, parece obedecer ao princípio de não redundância, ou 
também nomeado de Distribuição Complementar, nos termos de Jakobson (1969). 
(24/04/2000) Narração oral 
Q d l'li'F6 NF ua ro-1 :- narra, o PJane]amen o, o nasctmen o e a mo e e um I. t . t rtd d e seus I 
Sigla do Transcrição das enunciações orais Siglas dos interlocutores 
interlocutor ausentes 
!presente 







ltt Então//".// eu falei asim:/ I ( 1) 
I 




(3) //RobertoAI I 
26 A marcação prosódica do tom de declaração segue um traçado descendente: enunciados 1; 2; 3; 4; 5; 6; 7;8; 
9; 1 O; 11; 12; 14; 15; 18;19; 20; 21; 22; 24; 25 e 26. O tom de interrogação é ascendente: enunciados 13 e 23, 
(Cagliari 2001). Os grupos tonais estão entre//, ( Cagliari 1981) 
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INFmr I 
(4) //0 Roberto// falou assim// i 
I 
I - I 
(5) //0 Sô/1/J/ Só um menino// RINF I I 
I 
(6) //Só um menino// RINF I 
I I I 
I (7) //Ai eu quero vê// INF/R ' I 
I 
NFmf =~ 
(8) //Depois Né// 110 Roberto// 
I --., 
(9) //Nossa! IA I/ Muito bonito// IRINF 
I 
NFmf I ~--(lO) //Nossa senhora// 
I ---- -J','Fmf I (11)// O Roberto// A 1/Né/1 
I I I RINF I 
i (12} //Muito bonito/li/tom de declaração enfática/! 
- ----(13) /!É muW/ É mui/J/ 
NF/R 
-
(14) 1/Não/1/Jié homem// 
RINF 
I =:-=--. ~ 
(15) //Quero s:: vê// 
NF/R 
(16) //Não/IN/ depois!/ RINF 
-- I -










I (!8) !Nô embora// 
i 
i (!9) //Eu também// 
I ' ...._____ 
I (20) //Depois// o moço// 
(21) //Ob Roberto//1\//Roberto// 
I (22) //Ai// morreu// sô/1 
i ::::=: ===""" 
(23) I fUaill 1\1 !Porque// 
I :::::~:s=~ 
I (24) //Num sei!/ 
I ,_ 











j ób// l/realiza gestos com as mãos indicando que ~~· 
I 
um ferro comprimiu a cabeça de seu filho, na hora , 
, do parto./! i 
I I 
I I 
' ----- ==-=o:e:::::::: ----- i I (26) //Di::ze que o ferro// /\l/Num sei!/ I 
Durante a avaliação, no contexto de conversação, foi possível observar que a escrita 
dirigida a alguém se apresentava como um meio alternativo que possibilitava, em um 
primeiro momento, a efetivação da significação e, posteriormente, NF realizava o acesso 
lexical do mesmo segmento em sua emissão oral (dado a seguir, retirado do quadro NF l. ). 
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(17/04/200) Conversação. 
NF fala sobre a sua mãe com Ilf.(Exemplos retirados do quadro NF 1 de NF) 
Jlf: Como se chama a sua mãe? 
NF: l/com a mão direita aponta para a boca e diz:/1 (!)Assim eu não consigo (2) 
mas posso assim l/escreve Julia/1 
Ilf: Sua mãe se chama Júlia, certo? 
NF:(5)É Júlia. 
Esse mesmo fato não ocorreu durante a produção de cartas. Conforme exposto no 
quadro NF 7-a, a escrita, neste contexto, proporciona à NF a reflexão sobre seus enunciados 
orais, ou seja, a realização de atividades epi e metalingüísticas, que são evidenciadas por: 
repetição de enunciados incompletos; uso de contornos entoacionais que os distingue; 
reformulação dos enunciados e sua complementação. Veja-se que a manutenção de 
interlocução simultânea com o investigador e com o destinatário é o que parece auxiliar NF 
na elaboração de seus enunciados; ver, a seguir, no quadro NF 7-a, enunciados de 1 a 12. 
(22/08/2000) Produção de carta27 
Quadro J'lo'F 7-a: NF escreve uma carta para sua Irma. 
I 
Sigla de interlocução com o 
destinatário/e de leitura e 
escrita e atividades 
epilin~~:üísticas 
27 Legenda: 
Transcrição das enunciações orais 
e ou gráficas 
-
(2) Cema 
Ca: Enunciado oral que representa atividade epilingüística 





Ec: enunciado oral elaborado para a carta, mantendo interlocução com o destinatário Cema. 
ILFNF: interlocução iniciada pela investigadora para com NF. 
NF !IIf: interlocução iniciada por NF para com llf 




I i I 



















I I I 
~ (8) 11 Pera aJII INF/Ilf 
I 
I 
I O que você está querendo escrever? jilf7NF 
I 
I I 




ICb 1 (IO)Cema quando esta supa 
I 
I I 
I I I 
I 
I 
INF/Ilf I (11)//Cema cê trabaia?// 






I (12) // Cê tralbaia Cema?// 
Veja-se, neste quadro, especificamente os enunciados 11 e 12, atividades 
epilingüísticas de organização e reformulação de enunciados, por iniciativa de NF, que 
diferencia os enunciados por meio de contornos entonacionais, pela inversão da ordem 
sintática e deslocamento de acento. 
(08/11/2000) Produção de carta. 
NF numa atitude epilingüística ( re )elabora seu enunciado oral (enunciado 11 
retirado do quadro NF 7-a.) 
- ___....i!S 
,? CemaJ\ cê trabata?/7 
A curva melódica utilizada por NF é caracterizada pelo acento frasal no último 
elemento fonético da palavra trabaiá, o que reformula. 
(08/11/2000) Produção de carta. 
NF numa atitude epilingüística (re )elabora seu enunciado oral (enunciado 12 retirado do 
quadro NF 7 -a.) 
li /Cê trabaia ... Cema?// 
28 A sílaba em negrito representa a sílaba que recebeu o acento frasal correspondente a uma interrogação. 
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NF reorganizou seu enunciado, invertendo a ordem dos elementos sintáticos, o que 
não afásicos também podem fazer quando pensam em voz alta o que escrevem. 
A utilização da escrita por NF mantém uma relação no mínimo interessante com a 
oralidade: nas conversações preenche as lacunas de suas enunciações orais, apresentando-
se, na maioria das vezes, íntegra quanto à ortografia. Já na produção de cartas, a escrita 
possibilita que NF recupere o processo de significação na oralidade, cumprindo a escrita, 
nesse contexto, um papel reflexivo ( epilingüístico e metalingüístico) que ajuda na 
expressão do texto oral. Note-se que em ambas as situações discursivas: conversação e 
produção de cartas, NF utiliza a escrita para falar e não para ler. Veja-se no quadro NF 7-a 
os enunciado 1; 2; 3; 4; 5; 6; 7 e 8, a escrita dá acesso à produção oral, sendo que a 
atividade epilingüística se manifesta intensamente: NF pensa sobre seus enunciados, 
momento em que se cruzam recursos lingüísticos com outros sistemas não verbais, que 
parecem obedecer a um princípio organizador, o da não redundância.(Jakobson 1969). A 
marcação prosódica diferenciada em seus enunciados compostos por elementos lexicais 
idênticos mostra que NF exerce um trabalho lingüístico com e sobre a linguagem, com 
características epilingüísticas, o que ás diferencia das chamadas repetições perseverativas 
descritas pela literatura como perseverações afásicas (ver parte do quadro NF 7-a, 
enunciados de 1 a 8, a seguir). 
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(22/08/2000) Produção de carta29 
ua ro -a: Q d NF7 NF escreve uma carta para sua mna. 
Sigla de interlocução com o Transcrição das enunciações orais 
destinatário/e de leitura e e ou gráficas 

















Ca: Enunciado oral que representa atividade epilingüística 











Ec: enunciado oral elaborado para a carta, mantendo interlocução com o destinatário Cema. 
ILFNF: interlocução iniciada pela investigadora para com NF. 
Nl' !Ilf: interlocução iniciada por NF para com llf 















1 (8) //Pera aí// 
i 
INFffif 
Veja-se que, na produção de cartas, os enunciados orais de NF foram 
predominantemente completos, apesar da aparente falta de coerência e de coesão 
ocasionados pelo excesso de atividades epilingüísticas e interlocuções mantidas 
simultaneamente com a investigadora e com o destinatário da carta como se verá nos 
enunciados de 9 a 19 do quadro NF 7 -a, a seguir. 
(22/08/2000) Produção de carta 
Q d NF7 NF ua ro -a: -3I escreve uma carta para sua Irma 
Sigla de interlocução com 
o destinatário/ e de 
leitura e escrita e 
atividades epilingüísticas 
31 Cc: leitura do texto escrito. 
Cd: Ato conjunto de fala e escrita. 
Ic: Interlocutor ausente 
Transcrição das enunciações 
orais e ou gráficas 
i 
I (9) //Cema eu gosto quando/\// 
i 


















1 (12) //Cê trabaial/ Cemal/ 
Calma, você vai escrever isso, llf/NF 
mas primeiro termina aqui, óh!. 
I 
(referindo-se ao enunciado I O) I 
I ----(13) //Pera aí.// //tom de NF/Ilf 
declaração// 




Mas se os enunciados orais de NF estão melhores neste contexto do que em 
atividades de conversação livre e em narrativas, aqui seus enunciados escritos apresentam-
se predominantemente diferentes do padrão lexical do Português Brasileiro (PB), 
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configurando não palavras, ou seja, formas jargonográficas em meio a poucas palavras 
escritas de acordo com as regras ortográficas (ver enunciado 10 no quadro NF 7-a). Nesta 
forma de se utilizar da escrita para falar, NF não estabelece uma relação direta entre o que 
fala e o que escreve. Vai escrevendo em forma de jargão e garatujas ao mesmo tempo em 
que fala, como mostram os enunciados 19; 20 e 21, a seguir, extraídos do quadro NF 7-a. 
(22/08/2000) Produção de carta32 
Q d ua ro NF7 NF -a: escreve uma carta para sua 1rma. 
Sigla de interlocução com 
o destinatário/ e de 






Transcrição das enunciações 
orais e ou gráficas 
(19) //Eu gosto de fala!/ i 
I 
(20)Cema esta qunda o estaça n 
I 
I estoqu estuqua uno qunto e e I 
I esta supa \ 
I I 
, I 
I (21) // Cema esta qunda o estaça 1 
I 1 








Da avaliação, seguiu-se o processo terapêutico, no qual se buscou auxiliar NF a 
lidar com as dificuldades que ocorrem na produção da atividade oral, intermediando escrita 
32 Legenda dos símbolos utilizados na carta 
Ec Interlocução de NF com Cema (Interlocutor ausente) 
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e oralidade, percurso de mão dupla que foi se tornando cada vez mais de interesse de NF. A 
terapia individual, isolada de outras atividades no LABONE, ocorreu de fevereiro de 2000 
a março de 2001, momento em que ela passou a participar também do Grupo de 
Convivência de Afásicos no Centro de Convivência de Afásicos (CCAJ LABO"l'<'E), 
permaneceu em terapia individual até agosto de 2002, momento em que se deu inicio a 
atividades conjuntas com MG. Estes atendimentos são semanais com duração de 60 
minutos e são desenvolvidas várias atividades em tomo da escrita. 
Durante o processo terapêutico, a unidade de sentido é a interlocução (oral e 
escrita). Nos enunciados: 1, 3, 4, 7, 8, 13, 15, 18, 28, 38, 42, 48 do quadro NF 7-a e NF 7-b, 
veja-se que NF recorre à interlocução com a investigadora para informá-la quem será seu 
destinatário, (enunciado 1 ), se certificar sobre a qualidade de suas enunciações (enunciados 
3 5,15,18 e 38) ou para dar continuidade a seus relatos (enunciados 42 e 48). Veja-se que, 
na interlocução, a investigadora auxilia NF nos momentos em que perde o controle sobre 
suas enunciações nos enunciados 23 a 25, em que NF desenvolve um diálogo imaginário 
com sua irmã, e realiza perguntas e respostas que não fazem sentido no contexto da carta. A 
investigadora chama a atenção de NF para o que está acontecendo. Ela percebe essa 
problemática (enunciados 27 a 32, nestes mesmos quadros.), refaz sua fala e dá 
continuidade à carta. 
Observe que o texto oral de NF muda durante a elaboração da carta: até o enunciado 
40 do quadro NF 7-b, NF apresenta um texto oral coerente com a produção de cartas, ou 
seja, pergunta como estão as coisas na casa da sua irmã; conta um pouco como estão as 
coisas em sua casa; mas, a partir do enunciado 40 até finalizar a carta, NF desenvolve um 
processo narrativo em que faz uso de múltiplas vozes, e mistura enunciados dela com 
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enunciados de terceiros (ver enunciados 59; 60; 61 e 74, no quadro NF 7-b). Nesse 
momento, NF introduz uma narração detalhada sobre acontecimentos de sua casa que 
atrapalha a coesão e a coerência do texto oral da carta, embora a auxilie na elaboração da 
idéia a ser contada. Note-se a quantidade de vezes que diz o enunciado Vinfcius/i gosto dele 
(enunciado 45, quadro NF 7-b ), repete enunciados semelhantes ou idênticos (enunciados 45 
a 70, nesse mesmo quadro) até acessar um adjetivo satisfatório para caracterizar o seu neto 
sapeca. Destaca-se que não se trata de repetição ecolálica ou palilálica, mas de um processo 
alternativo a que recorre para informar a sua irmã que ser avó é algo muito bom (ver dos 
enunciados 44 até o final no quadro NF 7-b). Veja-se que, para falar, NF recorre à escrita e, 
para escrever, à fala: ocorre que a afasia se mauifesta, nesse duplo percurso, de várias 
formas. 
(22/08/2000) Produção de carta 
Quadro NF 7-b: NF escreve uma carta para sua irmã 
Sigla de interlocução com o Transcrição das enunciações Sigla dos 
destinatário/de leitura e orais e ou gráficas interlocutores 
escrita e atividades presentes 
eoilin!!iiísticas 
I I (Ü//A Cemal/ NF/llf 
NF/Ec (2) // Cema /I 
(3)// Cema // NF/llf 
i I (4) /I Pera aí// NF/llf I 
NF/Ec (5) // Cema // I 
Ca I (6) I/ Cema // i I (7) I/ Num sei /I I NF/Ilf I 
i . (8) //Pera aí// INF!llf 
!o que você está querendo I Ilf/NF I 
I 
J (9) //Ce~a eu gosto QuandoA!/J NF!llf I 
I escrever? 
Cb I (1 O)Cema Quando esta supa I I 
NF/Ec I (11) //Cema cê trabaia// I 
C a I (12) //Cê trabaiaA Cema// 
Calma, você vai escrever isso, Ilf/NF 













i óh!. (referindo-se 
i enunciado 10) 
ao [ 
J (13) //Pera aí.// 
I (14) //Eu gostoA I/ 
INF/Ilf 
I (15)//Né?// ! NF!llf 
i (16) //Quando/\// !/leitura do I 
i enunciado (10)1/ I 
j (17) //Cema eu gosto/\// 
1 
[l/leitura do enunciado (10)//. I 
I I , I I . 
I (18) !!E?!! 
I (19) //Eu gosto de fala// 
I (20) //Sei é duro .. .// 
! (21 )// Cema esta qunda o 1 
I estaça n estoqu estoqua uno I 
I qunto e e esta I ' 
! (22) //Eu chego lá// 
I (23) //Cema cê trabaia?// 
I (24) !I Cê trabaia? li ' 
(25) I I Eu trabaio I I i 
(26) C ema camtqua taquei 
' i esgue esguaguegue. 
NF!Ilf 
I Você está trabalhando N? I n:tJNF 
I NF/Ilf 
1(28)//Não! Pera aí./! INF!Ilf 
i (29) I/ Cema ce trabaia?// 
I
, (30) /I Aí, a Cema fala assim: 1 NF!Ilf 
Eu trabaío// i 
i Mas você está escrevendo uma ! Il:t!NF 
I carta. Não dá para você I 
i responder por ela. Dá? , 
I 31 //Não.// ! NF!Ilf 
Você pergunta agora: "você , Il:t!NF 
trabalha? I 
E informa: Eu não estou I Il:t!NF 
I trabalhando. 1 
I Na carta você não pode dizer o I 
· que ela está fazendo, mas pode 1 












I (32) 1/Ah::: é. Eu esqueço. li NF/IIf 
NF/Ec (33) // Eu trabaiava, agora 
não.// 
1 Cd I (34) li Agora não.// I 
NF/Ec I (35) li Um diaA// 
C a (36) //Um diaAeu chego lá.// 
Cb (37) Cabaequino, Jéssica. 
· (38) // Cema. Né? li rNF!llf 
Ca I (39) //CemaA!/ 
NF/Ec • ( 40) // C ema, a LizangelaA! I 
ICb ( 41) Cema, Eligineza quindo 
qeba caqueda 
(42) AH, como chama? l/com 
1 
NF/llf 
um dos braços na frente do 
I 
abdômen faz gestos de cima 
para baixo, sem entrar em 
contato com o corpo!! 
Está grá:::: Ilfi'NF 
NF/Ec ( 4 3) //Está I está grávida 1\ A 
Carla !li 
Ca I ( 44) //Carla/// 
NF/Ec I (45) // Venício 1\ gosto dele// 
1
ca (46) //Eu gosto 1\ /I 
Ca I (47) //Gosto 1\11 
I (48) //Como é que chama? NF/llf 
C a ( 49) //Gosto 1\ f/ 
(50)// Eu gosto dele !f 
(51)// Eu gosto dele 1\ li 
(52) li Eu gosto dele 1\ 11 
I (53) li Eu gosto dele 1\ li 
(54)// Eu gosto dele 1\11 
(55) li Eu gosto dele 1\ li 
(56)// Eu gosto dele 1\ /I 
(57) // Eu gosto dele 1\ I 
(58) 11 Eu gosto dele 1\ li 
IRINF /IR é um interlocutor (59) // Eu gosto dele 
ausente é seu marido)// também.// 
(60) //O Roberto falou assim: NF/llf 
(61 )Eu gosto dele também.// 
C a (62) //Dela 1\ !I 
(63) /I Eu gosto dele 1\ !I 
(64) /I Dele 1\ !I I 





1 (66) //Cema 1\ /I 
67 !I Venício 1\ I! 
1 (69) //Deixa eu vê 1\ Como é i NF!Ilf 
I que chama?// 
f (70) //Sapeca. 1\ 11 
ica I i NF/Ic 
I 
I (71) //Sapeca// 
I (72) //Sapeca 1\ /I 
(73) //A Carla 1\ dá uma dó// 
, CN //interlocutores ausentes!/ i (74) // Venício 1\ num pode 1\ 
I I Venício, Venício. Num dá, 
I I 
I I num dá 1\ 11 
I i (75) I/ A Carla I I/ 
NF/Ic ' (76) /I A Carla I I/ 
Ca • (77) //E a Carla I 1\11 
' 
INF/IIf 
NF/Ic (78) I !Eu n I 1\ dá vontade I ! 
i Carla coro, coro/ I I ' ' ! ! (79) I I Mas num posso./ I i I I (80)// A num ser: Vem, vem i I com a tJ.a vem./ I 
lnfi'NF 1 Tia ou vó? 
, <(81)//Eavó éavómesmo// 
INF/Ic (82) I/ o Venício tá 
chorando.// 
i 1 (83) //Num dá, num dá. Agora 
I 1 acabo.// 
I 
I (84) IN enício tá chorando/ I 
. (85) /Nem com a vó , vem 
I com 
I I avó// 
I I (86)1/ Agora o choro acabou.// r 
I Acabou a carta? Ilfi'NF 
















' ' I 
' 
O percurso da escrita para a oralidade pode ser verificado no enunciado 1, do 
quadro 1, em que NF escreve o nome da mãe, Júlia, corretamente, para depois dizê-lo. Já 
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durante o processo de redação da carta para a irmã, por iniciativa própria, NF não lê o que 
- - 33 . escreve, nao porque nao consegue , mas porque a escnta se apresenta como um recurso 
para desencadear a oralidade: fala enquanto escreve. Tal escrita não é para ser lida, mas 
para ser falada; por isso, não carrega em si a possibilidade de significação já que a maior 
parte do texto escrito é constituída de não palavras Gargonagrafia ), não sendo possível lhes 
atribuir sentido. Além de não palavras, há palavras escritas obedecendo as regras 
ortográficas/aproximações de palavras escritas do português brasileiro, tais como: Sumera 
//para Sumaré/1 Cema /!nome da irmã/!; quando; esta; Eligenza //para Elizangela/1, Jessíça 
l/para Jéssica/1; Venicius; Venincius; Vinicius; Vencius //para Vinicius//; Carla; Roberto; 
berto //para Roberto//. 34 
A análise da escrita em que ocorrem formas com jargonagrafia mostra sílabas que 
seguem as regras da ortografia do português brasileiro: há palavras formadas por sílabas 
constituídas por cvcv (supa), etc ... Há, porém, a ocorrência freqüente da consoante "q" 
seguida das vogais "e"; "i" ou "u"; ou mesmo formação de sílabas cvccv "qunta" que não 
faz parte da ortografia do Português Brasileiro (PB). Em outros contextos, NF lê, mas, 
durante a produção dessa carta, ler o que escrevia não é objeto de seu interesse; de fato, está 
envolvida com uma dialogia entre ela, a irmã e a investigadora, que a fazia produzir a carta, 
incorporando partes desse diálogo na escrita da carta. 
Em relação à linguagem escrita, foi se tornando significativo para NF se utilizar 
novamente da escrita nas situações diversas que se apresentam aos falantes de uma lingua. 
As motivações para isso foram as cartas para a irmã: a leitura dos trechos das cartas em que 
33 Não se trata de alexia: dificuldade de ler em decorrência de lesão posterior no cérebro 
34 Os comentários do investigador estão destacados entre barras (/!) e escritos em itálico-seguindo o padrão de 
marcação do projeto integrado do CNPq: Banco de Dados em Neurolingüística (BDI\) 1992/2003. 
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NF identificava as diferenças entre o que pretendia ter escrito e o que escreveu, processo 
em que ocorrem percursos epilingüísticos que favorecem lidar com a afasia. 
Veja-se o dado 1: Carta 22/08/200 escrita para sua irmã. 
1 o versão da carta escrita por NF em 22/08/2000 
c 
. "-' .._ ;-,z)· _yc, ;.<-6._ 
A escrita foi trabalhada através da leitura e da reescrita de duas versões da mesma 
carta para a irmã, o que contribuiu para uma redução dos problemas para escrever 
ortograficamente. NF realizava, por iniciativa própria, as correções necessárias. Após a 
terceira versão, a carta foi enviada a seu destino e como resposta a irmã telefonou para NF. 
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Dado - 2: 2" versão da carta escrita por NF em 22/08/2000 
Dado - 3: 3" versão da carta escrita por NF em 26/08/2000 
A título de comparação, veja-se a produção de uma outra carta para a irmã, em sua 
primeira versão, no quadro NF 8. 
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Quadro NF 8: Análise quantitativa comparativa da escrita, entre a 1 °Carta, escrita em 
8/2000 e a carta de 02/10/2001 35 
I 1 o carta 22/08/2000 Ultima carta 02/10/2001 I 
I N° total de palavras: 70 
I Palavras legíveis: 24 
1 Porcentagem de palavras legíveis: 
134,2% 
N" total de palavras: 50 
! Palavras legíveis: 31 
I
' Porcentagem de palavras legíveis: 
62% 
Na carta escrita em 22/08/2000, NF não lia o que escrevia; no decorrer da (re)escrita 
dessa carta, o trabalho terapêutico orientava-a a realizar a leitura do seu texto escrito, bem 
como que ela comparasse o que tinha falado com o que tinha escrito. Quando necessário, a 
investigadora/terapeuta lhe apresentava a palavra escrita e, desse modo, NF identificava 
seus equívocos e partia para uma nova tentativa de escrita. Veja-se que na reescrita do dia 
19/09/2000, já existem no texto autocorreções, representadas por rasuras e palavras 
contidas no interior dos parênteses, fato que demonstra a realização da leitura durante a 
escrita. No mês 10/2001, durante a produção da carta, observou-se que N"F às vezes lia, às 
vezes não lia. Veja-se, por exemplo, que NF corrige sua escrita (ver dado 4 a correção está 
no interior de uma circunferência), o que mostra que lê; mas em seguida as palavras escritas 
com características jargonográficas e paragráficas retornam em seu texto escrito, fato que 
demonstra que NF deixa a leitura de lado e volta sua atenção para o texto oral. Veja-se 
neste dado que os trechos de fala inaudíveis coincidem com um texto escrito preenchido 
predominantemente por jargonagrafia. Na correção do texto escrito, ela identifica seus erros 
e os corrige; às vezes solicita ajuda da investigadora, que lhe fornece as letras que 
compõem a palavra em questão e o nome da letra para que transponha para a escrita. 
" As palavras legíveis são as palavras que correspondem ao padrão ortográfico ou mesmo as palavras cuja 
união de letras nas sílabas seguem as regras ortográficas do português brasileiro e que possibilitam uma 
referência dês sentido. As palavras ilegíveis são junções de letras sem referência de sentido. 
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Em relação ao texto escrito, durante a produção da 1 o carta, NF se serviu da 
interlocução oral com a investigadora. Na última carta, como demonstra o quadro 9, a 
seguir, esse trânsito desaparece; não é preciso mais haver dialogia em voz alta, entre ela e a 
investigadora para escrever: o interlocutor passa a ser representado "in absentia ". 
(02/10/2001): Produção de carta. 
Q d ua ro NF9 NF -a: - 36 escreve uma carta para sua mae. 
Destinatário Enunciados orais e escritos do remetente-NF 
Ec ( 1) MãeA mãeA mãe 
Cd I (1) mãe. 
Ec (2)Mãe e você ? 
Cb I (2) esta I 
Ec (3) Mãe e você tá bem? 
Cd I (3) bem 
C a ( 4 )Mãe e você tá bem? 
Cb f(4)Boa 
Ec i (5) Mãe A mãe A mãe A 
Ca (6) não 
Ec (7)Mãe e você tá bem? 
Cb ( 4) Dincisa quem eque (el) e da pais dentis. 
C a •(8)Não 
Ec (9) E a Angelina A e a Angelina diz quM que tá A que tá doente ! 
(lO) Que a senhora tá doente. I 
(ll) E a senhora tá melhor ou não? I 
Cb Você está bom? I 
Os quadros NF 9-a e NF 9-b mostram que NF não recorreu em nenhum momento à 
interlocução com a investigadora. A dialogia é dirigida para seu interlocutor virtual 
(representado no quadro pela sigla LA no quadro 9-b),ou para o destinatário, não mais o 
presente, ou seja, a investigadora. 
No trecho abaixo, retirado também da carta escrita em 02/10/2001, veja-se que, ao 
tentar dizer que pretende ir visitar a mãe, NF recorre à narrativa e se utiliza somente do 
discurso direto, o que mostra ainda não fazer ajustes polifônicos e sintáticos, ou seja, não 
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faz uso da sintaxe para reconstituir o contexto da transcrição da situação dialogada, que a 















(02/10/2001): Produção de carta. 
Quadro NF 9-b: NF escreve uma carta para sua mãe37;38 
I (1) !!texto inaudível!! 
I (1 )Tevenceço, esquenta, 1 amos exquada,- exuda esqua e nadir. i 
'! (2)Acho que ela vai A acho que ela sabe 
l(2)Qua, um ' I 
(3)Eu A eu A eu estou sem dinheiro. i 
! (3 )Eu esta dinhero ! 
! ( 4)1/Texto oral inaudível!! ! 
• ( 4 )Exuda uma 
· (5)Nadir, 1\ Nadir 
I (5)Nadir. 
· (6)Eu A eu A eu não tenho Anão tenho dinheiro. 
! (6)Eu o tem dinhero Nadir. ' ! 
i (7)Não Erecisa dinheiro Nadir 
I (7)Esquenda dinheiro Nadir. I 
(8) Pensa A pensa A pensa A pensa A pensa A pensa depois pensa A I 
nsa A nsa de is. Pensa de is res sta. 
36 As palavras entre parênteses representam a correção efetivada por iniciativa própria de NF em sua escrita. 
37 Os enunciados escritos estão com a mesma numeração dos respectivos enunciados orais, pois nesse 
momento houve uma correspondência entre o ato de fala e o de escrever. 
38 Na tabela 9 ; LA corresponde a sigla de Locutor ausente 
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Após 9 meses de terapia fonoaudiológica, verifica-se que a atividade de escrita para 
relatos ou bilhetes tem sido possível. Veja-se, por exemplo, os dados abaixo retirados de 
uma atividade de interlocução entre NF e MG39 . Nesta atividade, NF deveria pegar alguns 
dados de l" pessoa do caderno de MG e passar para a 3" pessoa. Essa atividade tinha como 
objetivo mexer com as coordenadas dêiticas de pessoa, com quais as duas tinham 
dificuldade. 
39 Apesar de MG e NF estarem sendo atendidas individualmente, neste periodo do tratamento, havia 
esporadicamente, atendimento em conjunto. As atividades propostas tinham o objetivo de fazê-las observar 
suas dificuldades e auxiliá-las a lidarem com elas. 
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(12/06/2001) Atividade em conjunto com MG.48 
Quadro NF 10: NF lê o caderno de MG e a partir deste texto, elabora um texto oral na 3° 
pessoa e posteriormente o escreve em seu caderno de atividades. 
Texto escrito no caderno de Texto escrito produzido por NF 
MG 
I (1) Eu tenho que pagar 
,moça 
I 
1 (2) eu caio 
7.2 O sujeito MG 
a 1 (La)Você esta (qundo) (pagano) 
I (l.b) Você (tenha, tem ,quem, em uma o vom) vai 
I (pavata) pagar a (mulher) maça. 
I (I. c) (bonita), (menina) ela vai pagar a maça 
i (2) ela (d) (caio) caiu. 
A avaliação de MG, iniciada em fevereiro de 2000, foi realizada a partir de 
situações e práticas discursivas com o objetivo de conhecer suas dificuldades lingüístico-
cognitivas e as possibilidades de ultrapassá-las. O estado anosognósico inicial e 
dificuldades afásicas importantes orientaram a avaliação discursiva para um trabalho com 
agenda (leitura, escrita) que ancorava as atividades interativas entre Imc e MG. Também o 
caderno de atividade, no qual MG informava sobre as coisas que fazia em casa (por 
exemplo, quando tingia o cabelo colava o rótulo da tintura) e jogos que envolviam a escrita 
(por exemplo, palavras cruzadas) feitas em conjunto ajudaram MG a se familiarizar com a 
escrita de palavras - atividade muito exercida em sua profissão e que serviram como 
material de avaliação e recurso terapêutico. Tais recursos ajudaram MG a ter iniciativa 
verbal sem que a afasia predominasse, ou seja, uma fala não só permeada de jargões e 
neologismos, mas também por palavras da língua. Nos quadros MG 1 e quadro MG 2, têm-
se amostras verbais de MG sem que seu interlocutor intervenha. Nesses quadros, observa-se 
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a dificuldade que MG tem em produzir sentido tanto para ela como para o seu interlocutor. 
É importante ressaltar que, nesse momento, o jargão é tanto que MG não percebia que 
produzia palavras que não são da língua (Coudry, 2002): na interlocução, a investigadora 
apontava que não compreendia e chamava a atenção de MG para a presença do um jargão 
neologizante. Veja-se no quadro 1 a seguir; 
(21/02/2000) Conversação 
Q d ua ro- MG 1 MG 1 1 inha : tenta re atar algo que t "d ocom ono di aantenor 
Sigla dos Processos de significação 
locutores Oral 
MG ( 1) Eu sei é que o Lino[linu] nassecarrão [ nasekayõw}. Não consigo 
41 encontrei conta 
lmc Não consegue contar o que você fez ontem? 
MG (2)E 
Imc O que você fez ontem MG? 
MG (3) Ah!!! Li onte na falina [falina] tudo. 
Veja-se no quadro MG 2, nos enunciados 1 a 6, o quanto a investigadora pôde 
ajudar MG a introduzir o novo tema de conversa. Observe-se que, nesse momento, há 
grande interferência por parte da investigadora, que, por meio de perguntas relacionadas às 
atividades de vida diária, exige que MG forneça-lhe uma resposta que faça sentido para 
ambas, de modo a garantir que MG não perca o controle de seus enunciados quando a 
afasia se manifesta mais fortemente. O interesse de Imc em que MG responda sua pergunta 
a auxilia no controle do jargão (ver no quadro MG 2 os enunciados 4 e 6). Veja-se que nos 
momentos em que MG tenta expandir a resposta aparece o jargão neologizante42, não 
40 Neste quadro, as palavras que estão no interior de parênteses representam palavras que NF desconsiderou 
durante a produção do enunciado alvo "ela pagou a moÇ8". 
41 Transcrição fonética utilizando-se do IP A. 
42 Andrew Kertesz:. In: Jargonafasia, pg 105 (!981): "We defined Neologistic Jargon as very fluent speech, 
at times under pressure, in wbich syntactic and prosodic organization is preserve but many words are 
unrecognizable." 
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Quadro -MG 2: MG almoça na casa do irmão 
Processos verbais de significação 
Oral 
i Ontem foi Domingo? 
i (!)Não! Nus mino visifaiquevovinzola [ vizifarkevov1z;,la] 
I Domingo, ontem. 
I (2) Ele vai 
' - -1 Nao, nao e ELE. 
I 
/Será que ela tá tentando contar algo que ocorreu ontem?// Imc 
[pergunta para a acompanhante (A)// 
I 
I É ontem pela primeira vez ela foi almoçar fora. 
I 
! Acho que é isso que ela está tentando contar 
I 
I É isso que você está querendo contar? 
I 
I (3) Não. Issidico [isidiku] 
i Não é isso? 
I (4)Não! Eu tava contando/AI/risos//. 
li/Escreve "domingo" com letras de forma. Em seguida lê em voz alta 
1 "Domingo" e pergunta:// 
I Você consegue ler o que está escrito aqui? 
I (5) ... Domingo l/lê junto com i me// 
I Domingo foi ontem, hoje é segunda. A Nina contou que você ontem 
[ foi almoçar fora 





42 Na tabela 12, a letra em maiúscula (A) representa a irmã que participa do diálogo nesse momento; Imc a 
investigadora; O sinal ( 1\) representa uma pausa silenciosa, ( 1\ A) é uma pausa silenciosa de duração maior, e 
(f) representa uma interrupção abrupta e um enunciado incompleto. 
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Veja-se, no quadro MG 3, que os enunciados que se relacionavam com a 
demonstração de seus sentimentos, ou que exprimiam suas opiniões, foram os primeiros 






(13/04/2000) Caderno de Atividades 
Quadro- MG 3: MG tinge o cabelo 
Processos de si2nificação verbais 
Oral 
Você mudou o cabelo MG? 
( 1) Ah mas eu não gostei não 
Ah! Mas ficou bom! 
Após dois meses de acompanhamento, MG já identificava os trechos de seus 
enunciados carregados de jargões: ela mesma interrompia o que estava falando e dizia com 
freqüência Ah mais que coisa ou Jhhh hoje eu não estou muito bem ou até mesmo achava 
engraçado as palavras que saíam de sua boca. Com o passar do tempo, o jargão foi sendo 
substituído por parafasias semânticas, fonêrnicas quando há lugar para as palavras da 
língua. É importante compreender o que ocorreu com o jargão: ele tomou-se menos 
freqüente, foi sendo lexicalizado e quando ocorre MG percebe e recorre a gestos, escrita e a 
outras tentativas verbais para dizer de outra forma. MG torna para si a responsabilidade por 
fazer-se compreender, papel que exerce até hoje. Veja-se, no quadro 3 a seguir, o exemplo 
de corno ela lida com processos de significação durante a interlocução com Ilf: 
(24/04/2000) Jogo de Palavras Cruzadas 
Q d na ro- MG 4 Ilf MG b . "d d fi .ta : coversa com so re a atJ.vr a e e1 em casa por ela 
Sigla do Processos de significação Processos de observações 
locutor verbais significação do 
não verbais investigador 
Oral Escrito Gestual 
I! f Fez sozinha? 
















1 soe/f sok] AA eeeese 1 
I eu comprei junto com I 
I a minha criancinha. j 
I Hunmunrn! i 
I Você comprou junto 
com a sua irmã? 
Isso 
:E fez sozinha? 
E esse comp/calcal 
unto calcas minínas 
Ela te ajudou? A sua 
irmã te ajudou? 
i Isso 
I Mas já esta escrevendo I 
i melhor com a mão 1 
! e uerda, né? , 
ié. [ie] 
Oh! Já está melhor. i 
! i 
1 E que a mi~a escrita I 
I AAA na mao m1s , 
l [mis] I 
I Di I 
! I 
I I 
I Reita 1reita] não A I 
I V ale co~ maziceta I 
1 [maz1setaJ I 
I A.'l! Com certeza, você I 
I sempre escreveu com a I 
I direita né? E agora está 
1
, 
[ tendo que treinar com . 
1 aesg~rda I 
E . 
Mas está bem. 
AAA e as vezes iuse [ 
I iusrJ esse aqui euise 
I arli [eiuseÀa>li]A 
I Ahh AA a mierra 
1 miexa] A Ahh. 












erra? E daí, tem 
problema errar? 
MG Ah tem A muito muito Acha graça e 
' som. feio 
I! f Imagina. Não tem 
perigo não, errou 
corrige, não é assim? 
MG E porque aqui agente Aponta para as 
acha dificuldade pra figuras do 





I! f Ralador e Rainha Falao nome 
das figuras 
I apontadas por 
MG. 
MG A rainha e/ eu A por 
I exemplo A eu sei como 
sica [sika] 
Ilf Como escreve. 
MG Isso 
Ilf E o ralador, por 
exemplo você sabia 
como escrever? 
MG Eu macia [masja]AA 
eu AA não AA eu sou 
I não sou diquifiqui [d3ikifiki]. Aihhh 




I! f Dificuldade. 
A escrita, neste caso, é utilizada pela investigadora como recurso para auxiliar MG a 
controlar o jargão (muitas vezes indíferenciado, ou seja, não se identifica à palavra a que se 
relaciona) que, à época, predominava sobre palavras da língua. Escrever em agenda foi um 
recurso verbal que culminou em várias frentes: o conhecimento mútuo, controle de 
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situações verbais em que predomina urna fala jargonafásica, o que produz um efeito 
terapêutico (Ver quadro MG 1, enunciados 1 a 3). As informações registradas na agenda de 
MG deram condições para lmc compreender as enunciações de MG, bem como para ajudá-
la na construção do sentido de seus enunciados. 
Em abril de 2000 o atendimento individual de MG no Laboratório de 
Neurolingüística (LABONE) passou a ser realizado por (IIf) e o trabalho seguiu os mesmos 
princípios utilizados por lmc. A terapeuta Ilf utilizou-se das anotações em agenda para 
estabelecer um diálogo com MG ou para trabalhar a leitura. Durante a leitura, MG lia em 
voz alta e conseguia controlar o jargão, de modo a acessar as unidades lexicais da língua 
(Ver quadro MG 5). Deste modo, seu interlocutor a entendia melhor, assim como ela 
mesma. 
Em um primeiro momento MG leu somente as anotações de sua agenda, as quais se 
referiam a atividades de sua vida cotidiana. Após a leitura, Ilf realizava perguntas que 
buscavam complementar a informação contida na agenda, por exemplo: Ela foi caminhar 
com Lurdinha (registros em agenda). Esta informação desencadeava outras perguntas, que 
por sua vez desencadeavam outras: quem é a Lurdinha, o que ela é de MG etc (questões 
realizada por Ilf a MG). Este tipo de texto envolvendo escrita/leitura/atividade oral foi 
muito utilizado, pois se referia a fatos vivenciados por ela, o que lhes conferia um grau 
maior de compreensão, nesse momento inicial da afasia. 
(13/04/2000) Agenda. 
Q uadro- : eJtura em voz a ta MG5 L. I da da agen 
Texto escrito Sigla dos Texto lido 
locutores 
, Deu alguns passos sozinha 
! MG ! ( 1 )Deu algun 11 paulus 11 sozinha 43 
' 
43 
A pausa silenciosa 
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I Irnc Deu. 11 passos . 11 sozinha 





MG (4)AI I 
Irnc o 




i Visita do neurologista Imc Visita do neuro 
MG (7)Neu 
Imc Neu-ro-lo-cis-ta 1/silabando/1 
Com a melhora da afasia e do estado anosognósico, foi possível ir diminuindo as 
interferências da investigadora nos momentos de produção de enunciados de MG e as suas 
enunciações espontâneas passaram a ocorrer entre ela e Ilf: MG recorria a gestos ou à 
escrita para se fazer entender. Primeiro começou a utilizar -se de gesto expressivos e ou 
descritivos44, em seguida passou a recorrer também à escrita. 
Como a interlocução expõe o sujeito a recursos diversos que transitam do verbal 
para o não verbal e vice-versa, MG começou a utilizar-se também da escrita para se fazer 
entender. Num primeiro momento, a escrita foi introduzida por meio de desenho, com 
qualidade ideogràfica: as realizações dos traçados do desenho e dos enunciados orais se 
::: Prolongamento de sílaba 
neu-ro-lo-gis-ta: silabada. 
44 Ver nota 2, do item 3.1.2 
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intercalavam e se complementavam de maneira harmoniosa e significativa. Veja-se o 
desenho (figura 1, à página 85) realizado por MG e, no quadro MG 6, nas páginas 85 a 88, 
o texto produzido por ela e Ilf, neste contexto. 
'Ilf 
(26/07 /2000). -Casa de Bertioga. 
Figura MG 1: MG fala com llf sobre a sua casa de praia em Bertioga e 
concomitantemente desenha está fi a 
"- \---:-· ;q iJ )'. l'v" ./::i../t)\... _ .-_ . 1~ -l '----'"'(),.\ 
. \ ( \ 
- "\......' linhas 
~\ :ye~"""""""~ 
r ,..__~ 
. ·_.· 7'1~ l 11<--J . .. . 




--.- . . --·· --
Ot J o8/~xx/ 
j' I 
(26/07/2000). -Casa de Bertioga. 
Qud a ro- : a a com so re a sua casa e praia em MG6 MG:f: 1 Ilf b d B emoga. 
Processos de significação verbais Processos de Observaçõe 
Sigla do significação sdo 
locutor não verbais Investigado 
Oral I Escrita Gestos r 
Eles estão I i 




MG (!)não mas 
aquaredo. 
I! f o·? !. I 
MG (2) é são, são Desenha Desenha as 
assim .... São nã! linhas 
a nã! são cento e verticais das 
I q~t:o nove. Ah extremidade 
e ai e assim. se os 
I I números 14 
em cada uma 




Ilf O que é assim? 
MG: (3) a!amodi 
I! f E o moldi? 
MG (4)é. Ela é a 
mé/. Ibhh agora 
vai faze muclazi. 




MG (5) dexa eu vê Desenha a 
quando, linha vertical 
descendo aqui ... do meio. 
I! f Isso aqui é a Apontando 
I rua? para a linha 
vertical do 
I mew. 









Ilf Aí é a rua. Aqui Apontando 






























(lO) aqui é 
i da ' , cason , e 
I quarenta e 
I quarto, o numero 
! completao 
!desenho 
I diante são trinta ' N- I 
1 e tres. ao, 1 
i quarenta e : 
I quarto, o número I 
j diante três, são I 
; trinta e três. I 
I Não, não, não ! 
!senô,aqui I 
[ quarenta e oi, e j 





I Deixa eu vêr se I 
1 
entendi. Aqui é a I 
lrua? I 
i . I 
I (12) Isso. 







i 14 da linha 
f vertical 
i direita da 
I folha. 
I horizontais. 
I Aponta para 
lonúmero41 





I próximo a 
[linha 








I horizontais i 
1 do desenho e i 
1 repassando o I 
I lápis por I 
i cima de seus I 
1 traçados. 
1 
1 Apontando \ 
[para as , 
[linhas 1 
I horizontais. 1 
I I 
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I! f Aqui tem um Apontando 
portão que dá parao 
para uma rua e espaço 
nessa rua fica a existente 
sua casa? entre as 
linhas 
verticais e as 
I linhas 
horizontais. 
MG ( 13) Isso e/ essas Apontando 
pessoas são ai as para os 
casas essas aqui. números. 
I! f Tudo pertinho 
uma da outra? 
MG (14) Perto. Aqui Apontando 
noventa e parao 
quatro. Não, ... número44 
noventa e 
· quatro, não dá. I 
Ilf (15) é quarenta e 
quatro? 
MG Não, é sequenta. 
Ilf A senhora esta 
me falando o 
tamanho da I 
casa? 
MG (16) não, mas é 
tudo de um 
tamanho só. 
I! f Então é um ' 
condomínio 
fechado. 
MG I (17) Isso. 
Observe no quadro MG 7, os enunciados de MG, em contexto de conversação após 
três meses de acompanhamento individual realizado por Imc, e nove meses de 
acompanhamento fonoaudiológico realizado por Ilf e por Elenir Fedosse 45, totalizando um 
ano de acompanhamento terapêutico instruído por uma abordagem discursiva de afasia. 
45 Fonauudióloga particular que acompanha MG desde fevereiro de 2000. Esse atendimento segue os mesmos 
princípios teóricos e metodológicos das terapias desenvolvidas por Df no LABONE. 
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Veja-se que MG apresenta iniciativa para iniciar diálogos, seus enunciados orais estão 
preenchidos por palavras da língua e parafasias fonêmicas (jirolerapia no quadro MG 7, 
enunciado 2.) e quando seus enunciados orais não foram claros para se fazer entendida ela 
os complementa com gestos (enunciado 3, no quadro MG 7) ou com a escrita (enunciado 5, 
no quadro MG 7). 
(06/02/2001): Conversação 
Quadro -MG 7: MG conta para Ilf que iniciará a hidroginástica 
Sigla Processos de significação Processos de Observações do 
do verbais significação não investigador 
locutor verbais 
Oral Escrita Gestos 
MG (1) Ah'!' A amanhã 
A manhã e/ eu 
tenho aula 
I! f De quê? 
MG (2) Ai h A de 
Afi/firolerapia 
I! f Fisioterapia. E daí? 
MG (3) Daí A eu vou Coloca o braço A palavra andar 
andar esquerdo à frente acompanha as 
do direito e dá duas batidas do braço na 
batidas.// mesa, ou seja, ela 
encenando a diz an-da silabando 
atitude de andar// 
I! f Onde que a senhora 
VaJ ter aula de 
fisioterapia? 
MG (5) N/ na A. Eu vou Auditivamente MG 
IoGA A Ihhhhh. manteve o padrão 
de tonicidade da 




I! f Onde que a senhora 
Vat fazer 
fisioterapia? 
MG (6) Ah A começa 13:00 Escreve 
ois/oito horas simultaneatnente 
fala. 
à 
I! f Começa a 1:00 hora 
da tarde? 
MG (7) Começa. 
Ilf Vai ser na piscina 
esta aula? 
MG (8) Ah vai!'!! I! Com bastante 
risos /I entusiasmo. 
O quadro MG 8, a seguir, mostra a leitura de MG após dezesseis meses de 
acompanhatnento terapêutico e dezessete meses após ter sido acometida pelo Acidente 
Vascular Cerebral Isquêmico (AVCi). Veja-se que interessante a influência que o texto 
escrito exerce sobre a fala de MG, especificatnente no enunciado 7, do quadro MG 8, em 
que o texto escrito é Aos virtuais da temporada, fotografada por J.R. Duram e o texto lido 
em voz alta é Ao temporada, tempografado por J.RDuram. A parafasia lexical, ou 
semântica (ou paralexia, segundo a literatura), para ser interpretada lingüisticatnente, 
demanda que se considere todo o processo enunciativo: tempografado decorre da 
aglutinação, no eixo paradigmático, de duas palavras concorrentes (tempo e grafado) 
contidas em temporada e fotografadas, o que na concomitância resulta tempografado. Na 
leitura, MG recorta trechos das duas palavras, o que a ajuda na seleção lexical e faz com 
que não ocorra o jargão. 
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05/06/2001- MG copia um trecho de uma reportagem sobre I vete Sangalo em seu 
caderno de atividades, onde também colou a foto da cantora. 
Sigla do 



























Quadro - MG 8 : Ivete Sangalo 
Texto escrito Texto lido 
(1) Ivíta (1) Ivita 
(2)Notema (2)Em tema A 
tema 
Nudez Nu 














(4) Ivete Sangalo 
( 5) Se rendeu 
(6) Aos virtuais da 
temporada 
( 4) Nu/nudez 




I (5) Se/íh 
Ren [xei] 
(5) [xei] a mais 
Rendeu 
! (5) Rendeu mais 
Aos 
(6)AoAao 
! temnorada de valor 
I Se rendeu aos 
J virtuais da 
!temporada 
j ( 6) Aos sínt/ 
I 
I I 
I (7) Fotografada por 1 (7) Ao temporada 
Comentários do 
leitor e ou 
interlocutor. 
(1) Ah A será que/ 
Será que é Ivete? E 
I vete 
(2) Aí zeuzucéu [ai A 
zeuzilseu] 
(3) Ou quase quase 
(4) Aí A tá/tá A galo 
[ai ÀtaltaÀgalu] 
A escrita no caderno 
I ~e " :~et~" apresenta 
1 ... ,pr wlsaO dos traços 
j que gerou uma 
I semelhança com a 
I palavra teste. 
I 
(6) Aíhhh 
(6) Aíh A hoje eu num 












J.RDuram, tempografado por 
11. por J R Druram 
MG (8) A cantora surge (8) A cantora 
neste surge este 
llf Neste 
MG (9) domingo no (9) Domingo no 
I si te si te 
(lO)w.w.w. (IO)Ablio Tabliu] (10) Ah!!! 
bablio Tbabliu] I 
Bablio [babliu] 
(11) mrgip.com.br (11) na ( 11) ihll. ah 
( 11) toda sala (11) risos 
I! f Ponto com 
MG (11) com 
Ilf Ponto 
MG (11) Br 
Ilf (12) Toda Todo 
saborosa"adorei 
tudo" diz ela. 
MG (12) Todo 
Ilf s 
MG (12) Sale 
Ilf Saborosa 
· MG (12) Saborosa "eu 
adorei is/isto" 
MG (12) Tudo 
MG I (12) Tudo iss ela. 
O trabalho com leitura/escrita e a própria situação de interlocução foram 
proporcionando a MG condições para utilizar recursos verbais (enunciados orais e escrita 
alfabética) e recursos não verbais (gestos corporais, expressões faciais, escrita ideográfica e 
pictográfica) para que seus enunciados fizessem sentido, tanto para ela quanto para a 
investigadora. Nesse contexto enunciativo, o texto lido em voz alta e seus enunciados orais 
manifestam parafasias semânticas decorrentes de aglutinação (como em tempografado), ou 
da concomitância de elementos lexicais presentes no texto escrito e em sua memória 
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lexical, o que resulta em parafasias semânticas, como no caso de estar escrita a palavra 
lagoa e MG ler mar (enunciado 2, retirado do quadro MG 9). 
A leitura primeiramente envolveu textos escritos pela irmã em agenda, pois neste 
momento MG ainda não escrevia. Sua irmã anotava na agenda coisas que MG fazia durante 
a semana cujo objetivo é desencadear temas de conversa entre ela e a investigadora. MG 
sabia disso e a proposta terapêutica consistia em passar as informações escritas pela irmã, 
em 3° pessoa, em enunciados próprios de MG, ou seja, formulando em 1° pessoa. Esta 
tarefa era cumprida em duas etapas consecutivas, ou seja, primeiro oralmente e em seguida 
escrita em seu caderno de atividades. Quando MG perdia o controle de suas enunciações 
orais ou escritas, tínhamos em mãos as anotações da agenda para auxiliá-la. Durante essa 
atividade de escrita, observei que seu texto lido em voz alta era diferente do texto escrito na 
agenda e também diferente de seu texto escrito no caderno de atividades. Apresenta-se, a 
seguir, o dado-achado, retirado de sua agenda e a cena enunciativa em que ocorreu. 
AgendadeMG 
25/06/2000- Texto escrito pela irmã. 
Levantou cedo foi caminhar na lagoa com Nina e Corina. 
Andou quase toda a lagoa sem apoio. 
Foi almoçar no restaurante com a Nina, Maira, Gelson, Gustavo e Corina. 
MG, em voz alta, passa o texto acima para a 1• pessoa. 
MG: Legantei caminhei no hotel. Não, não foi no hotel 
Ilf: na la// promptíng de lagoa// 
MG: na lagoa. Aqui caminhão. Não! Não! Caminhei. 
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MG reescrevendo o trecho sem apoio, mas passando-o para a 1° pessoa 
Quadro -MG 9· .
Sigla do Texto escrito Comentários dos interlocutores 
interlocutor 
Ilf O que aconteceu ontem de bom 
no passeio? 
MG (1) Abh ande/Ah/ e/lague/ é que 
euandl ah 
Ilf Não desiste não 
MG (2) Andei desde mar. Ai/ 
Ilf Sem 
MG Sem (3) Sem 
I! f Sem o quê? 
Ilf Ontem a senhora andou em volta 
/da lagoa, alguém ajudou a 
senhora? 
MG (4) Não. Andei quase quase 
quasem [kuàseí] 
Ilf Andou sem apo // prompting da 
i palavra apoio// 
MG (5) l/fica olhando para !!f 
atentamente, mas em silêncio// 
Ilf Apoio. Não foi? 
MG Sem sem (6) Ah!!! Assim não está bonito! 
Ilf Não está certo porque a senhora 
já escreveu "sem". Sem o quê? 
Apoio, não foi? Só que você deve 
escrever na primeira pessoa: Sem 
me apoiar em nin~ém. 
MG i (7) Sim 
Ilf Sem 
MG (8) Sem apoio 
Ilf Apoiar 
MG (9)(apoio) apoiar /!coloca parênteses na palavra 
apoio!! 
Na leitura em voz alta, MG mantém a raiz da palavra ( caminh) e flutua na classe de 
palavra (nome no lugar de verbo), produzindo uma parafasía de natureza morfológica. O 
dado-achado é MG dizer caminhei no hotel, corrigir hotel aproveitando o prompting de 
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lagoa, fornecido por Ilf. Quando retoma todo o enunciado, seleciona o nome em vez do 
verbo e produz caminhão, o que é um avanço na evolução do jargão para as palavras da 
língua (Coudry, 2002). 
Veja-se, a seguir, a relação escrita/desenho/oralidade nos dados de MG. A utilização 
que MG faz da escrita em suas diversas formas de ocorrência, ajuda na produção oral: o 
dado a da figura I é decorrente de uma atividade proposta por Ilf (falava-se de Natal e foi 
solicitado a MG que descrevesse sua árvore de natal). MG recorre ao desenho (árvore, 
trenó) e à escrita de trenó para descrever a árvore de natal. No dado b, o enunciado parte de 
MG, que conta que naquele dia era aniversário de seu irmão e informa a data em que iria 
para Bertioga. 
Fi a 2: amostras de desenho e escrita de MG. 
\ 
1 a) 
---- - ---....... ---0 5 f \ ~ \ ;z \;:) i:)~------------.. - .. ---· -- ---~---·---
b) 
\.4, C>~ J.. 
IJ~~v~ 
-:::i <_;:>. ,..-..... ~~ 
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Veja-se, na figura 2 os dados a e b a alternância de formas escritas que se 
apresentam pictográfica, em um momento, e alfabética em outro. Na atividade de descrição 
usa o desenho (trenó) para escrever (trenó); na atividade proposta por ela (contar sobre o 
aniversário do irmão e sobre a viagem a Bertioga) recorre à escrita alfabética em que as 
correções partem de MG, o que mostra a presença de um leitor atento que percebe os erros 
e corrige seu texto escrito 46 Nesse periodo do trabalho, os enunciados orais de MG são 
quase sempre preenchidos por palavras do PB, algumas parafasias fonêmicas, outras 
semânticas; há dificuldades de produção dos gestos articulatórios, que caracterizam uma 
apraxia de natureza gnósica, associada a quadros de lesão posterior, como MG apresenta. 
46 As correções são evidenciadas pelas rasuras presentes na amostra da escrita alfabética. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
8.1. A TERAPIA FONOAUDIOLÓGICA 
Esta pesquisa, tendo como fonte de dados a produção oral e escrita de dois sujeitos 
afásicos - NF e MG -, procurou mostrar a relação oral/escrita/desenho/gesto em sua 
linguagem. Tais dados ajudam a compreender a afasia desses sujeitos, bem como os 
processos alternativos de significação (escrita/desenho/gestos) que produzem para falar, 
escrever, ler, usando a linguagem em vários contextos enunciativos e em diferentes 
configurações textuais. Procedendo desta forma, ou seja, correlacionando a linguagem 
verbal à não verbal, foi possível verificar como esses sujeitos lidam com a linguagem e 
também com a afasia. O tratamento seguiu caminhos diferentes para cada um dos sujeitos 
devido a particularidades de cada um (interesses, atividade profissional, escolaridade, etc.). 
Analisando-se os dados produzidos durante a anamnese, a avaliação e o seguimento 
longitudinal desses dois sujeitos, verifica-se que ambas se beneficiam de gestos, expressões 
faciais e corporais para lidarem com suas afasias; e que também se serviram da escrita e do 
desenho, de forma diferente, para lidarem com as dificuldades afásicas. 
NF 
No início do tratamento, NF conseguta produzir processos de significação 
utilizando-se de recursos verbais e não verbais, seguindo o princípio da não redundância, 
característico dos Distúrbios de Similaridade, nos termos de Jakobson (1969), segundo o 
qual ou escrevia, ou falava, ou desenhava, ou gesticulava, sendo a concomitância uma 
dificuldade para o trânsito de uma atividade para outra. A terapia fonoaudiológica incidiu 
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sobre esse fator, o que fez NF se utilizar novamente da fala e da escrita sem restrições de 
redundância, ora uma, ora outra, de forma complementar. NF, atualmente, utiliza-se mais 
de processos verbais para falar e escrever e, quando necessário, recorre mais a um do que a 
outro, bem como recorre à concomitância para sair de dificuldades. Não recorre mais aos 
gestos descritivos para complementar as lacunas de seus enunciados orais, sendo o acesso 
lexical utilizado como recurso verbal prioritário. Na escrita, NF realiza autocorreções, fato 
que indica sua atitude de sujeito lingüístico que vê na escrita um meio de estabelecer 
interação com outros interlocutores (letrados) presentes ou ausentes e por isso passa a se 
preocupar com a qualidade de sua produção gráfica, que cumpre o papel de fornecer 
informações aos leitores. (Nos termos de Abaurre; Fiad e Mayrink-Sabinson 1997:24) ( ... )a 
correção ortográfica feita espontaneamente, adquire então, o estatuto de precioso indício 
do trabalho de um sujeito às voltas com o mistério que a escrita representa. As (re )escritas 
orientadas pela investigadora, que se constituiu num outro, ajudaram NF a (re)estabelecer 
na escrita seu papel de veículo de sentido. 
O trabalho terapêutico, para alcançar estes resultados, incidiu em objetivos claros, 
partilhados e estratégias motivadoras para NF. Ilf apresentou-se sempre como interlocutora 
de NF, fato essencial em uma perspectiva discursiva. Levou-se em consideração a queixa 
inicial de NF: eu não consigo falar nada nem escreve. Alguns trechos de sessões foram 
mostrados para NF escutar a sua fala; e opinar sobre ela, até porque a queixa de não falar 
nada, não ocorre. Diante das dificuldades de NF para falar, Ilf a orientava à recorrer aos 
gestos ou à escrita; foi na elaboração de cartas que NF encontrou o contexto ideal para 
produzir textos, refletindo sobre suas elaborações orais e, posteriormente, também 
refletindo sobre suas elaborações escritas. 
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A escrita de NF, no contexto de carta, mostra uma profusão de processos 
epílíngüísticos sobre seu texto oral. Pouco a pouco, com auxílio de Ilf, começou a mexer 
em seu texto escrito. Primeiramente, NF pensava em voz alta o que pretendia escrever (ver 
quadro NF 7-b, os enunciados 9; 10; 21 e 22). Nesses dados, a escrita mostra aja/ta de um 
leitor que controle a produção de palavras de acordo com o padrão do PB. Ilf chamava a 
atenção de NF para este fato e, nos momentos de reescrita das cartas, a auxiliava a 
representar na escrita o que estava falando (ver as amostras de escrita da primeira carta e 
suas reescritas nos dados 1, e dados 2 e 3). Nestes momentos, as pistas fornecidas para NF 
transitar da fala para a escrita, e vice-versa, variavam: recurso a letras móveis, ou a sílabas 
que compunham as palavras, ou ao traçado das letras, recursos estes utilizados para, por 
exemplo, montar por escrito uma palavra produzida oralmente, no contexto da carta. NF 
falava para e escrevia esta. Ilf mostrava-lhe que esta não fazia sentido e fornecia as várias 
pistas (letras móveis, sílabas, traçado das letras) para que montasse a palavra para. Depois, 
NF lia e tentava escrever. Ler em voz alta o que escreve e reescrever propiciou a NF 
produzir palavras escritas da língua, manifestas como paragrafias, de natureza semântica, 
como menina por moça; nesse momento, já não produz mais jargonagrafias em que não se 
reconhece a palavra-alvo. 
Atualmente, NF é confiante em suas enunciações orais, é falante e comunicativa. 
Esta disposição favorável, para a linguagem em interação com o outro, foi acontecendo ao 
longo do primeiro ano de acompanhamento longitudinal individual com Imc e Ilf, depois 
que foi introduzida no CCA, por Imc, em março de 2001. As sessões individuais 
prosseguem até agosto de 2002, quando, por solicitação de NF e de MG, Ilf forma um 
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grupo cujo trabalho terapêutico incide sobre a escrita. Tal grupo conta com a presença de 
SL47 
Várias atividades que envolvem escrita são realizadas nesse grupo: jogo de palavras 
cruzadas com letras móveis, escrita de palavras a partir de figuras, adivinhações de palavras 
pensadas e dramatizadas; sorteio de temas (animais, profissões) para escrita de palavras; 
escrita de atividades feitas durante a semana (passeios, visitas) cuja correção é feita por elas 
mesmas. Nessas atividades, NF consegue, a partir de soletração realizada por MG, 
identificar as letras e montar as palavras. Foram realizadas atividades de escrita em jogos 
que exigem uma atitude bem direcionada, ou seja, não basta só se fazer entender deve-se 
cumprir as regras do jogo (por exemplo, a palavra sorteada é referente a um animal cujo 
nome começa com a letra a), condição com a qual MG e NF têm lidado muito bem. 
MG 
Os mesmos procedimentos teórico-metodológicos valem para MG, considerando as 
especificidades de seu quadro inicial em que se manifestava um jargão indiferenciado 
acompanhado por dificuldades perceptivas relacionadas ao reconhecimento do próprio 
corpo, da gestualidade e do estado patológico (anosognosia). A terapia fonoaudiológica, 
lingüisticamente orientada, possibilitou a este sujeito a busca de novos recursos de 
significação (gestuais ), os quais foram utilizados em um primeiro momento, e ampliados 
para outros no decorrer do processo terapêutico. Neste, propunham-se situações discursivas 
que lhe demandavam outros recursos de significação, até conseguir realizar o enunciado 
oral e/ou o escrito (este de maneira alfabética). Trata-se de um trajeto contínuo em que 
47 MG, NF e SI fazem parte do mesmo grupo do CCA - Grupo I. Almoçam juntas e a sessão desse grupo é 
logo depois do almoço. Sabendo desse grupo por NF e MG, SI pediu para participar por ter vontade de 
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primeiramente se dizia, a maneira não importava: gestos, desenhos, traçados, figuras, 
imagens, etc. A partir da compreensão mútua, era solicitado a MG que verbalizasse, através 
da fala ou da escrita, ou de ambas. Por exemplo, falava e escrevia alfabeticamente o que 
anteriormente havia sido gesticulado. O uso do termo verbalizar (em vez de repetir) supõe 
que uma vez que Ilf tomava conhecimento sobre o que MG estava representando através de 
recursos não verbais a auxiliava, no trânsito com processos verbais, a realizar o acesso 
lexícal para produzir enunciados orais; um recurso presente neste momento é o prompting, 
como se vê no exemplo a seguir: 
MG começa a ler, sente falta de seus óculos de leitura e pede para colocá-los. 
24/04/2000: Mei maguinho por meus óculos 
MG: Posso usar um pouco me i maguinho 
Ilf: O seu o quê? 
MG: maguinho //risos//; l/aponta para seus óculos /I 
Ilf: 1/prompting de óculos// Ó ... 
MG: óculos. 
Outro exemplo, dado a seguir, de como eram as atividades que auxiliavam MG a 
organizar seus enunciados orais e escritos, está na figura 1, nos dados a e b. Veja-se que no 
contexto de falar sobre Natal, MG consegue, com muita dificuldade, através de uma escrita 
com desenhos, pictográfica, descrever sua árvore de Natal; quando Ilf compreende do que 
se trata fornece-lhe o prompting da palavra-alvo trenó. Veja-se a atividade discursiva oral 
de interpretação e verbalização do desenho: 
05/12/2000- Árvore de Natal 
Ilf: Isto aqui //Apontando para a suposta figura (1) do trenó// é um trenó? 
MG: //afirma com a cabeça!! 
Ilf: Então é um tre ... 1/pronpting da palavra trenó/ 
escrever; ILF consentiu. SI tem pouca escolaridade e é lavradora como profissão. 
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MG: Trenó 
Ilf: então vamos escrever. 
MG: l/desenha novamente o trenó (figura 2), só que agora o desenho está mais 
representativo que o anterior e escreve trenó// 
Em relação à utilização da agenda: como nos três primeiros meses o registro em 
agenda era feito por uma de suas irmãs, MG, em um primeiro momento, lia o que estava 
registrado em sua agenda, ajustava oralmente os dados para primeira pessoa, de modo a se 
tomarem enunciados próprios dela e depois escrevia em seu caderno de atividades o que 
falou. É preciso explicitar que a escrita não era um recurso utilizado por MG para 
complementar a sua significação, mas para se orientar verbalmente, considerando seu 
estado anosognósico e a jargonafasia que se manifestava oralmente. Os primeiros recursos 
de significação foram constituídos e partilhados por Imc e MG nas interlocuções orientados 
pelo registro em agenda, pelas figuras e pequenos trechos de jornal que colava nesse 
caderno. Gestos representativos de balançar de ombros, de levantar/abaixar os olhos em 
uma atitude de desprezo, ou de dificuldade, ou de indignação, ou de surpresa, etc., 
compunham a cena enunciativa de MG no início de seu tratamento. No acompanhamento 
terapêutico, buscou-se por recursos gestuais expressivos e descritivos, pela escrita, pelo 
ajuste de seus enunciados orais e pela relação entre processos de significação verbais e não 
verbais. O resultado deste trabalho pode ser verificado nos quadros MG 6, no quadro MG 7. 
8.2. O PAPEL DA ESCRITA/LEITURA PARA MG E NF 
Nos dois casos de afasia acompanhados nesta pesquisa, a escrita foi utilizada pelo 
investigador, assim como a oralidade, como uma representação da linguagem, em 
diferentes situações e práticas discursivas que são significativas para essas pessoas afásicas. 
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Tais modos de representação configuram-se em diferentes papéis, por parte do sujeito e seu 
interlocutor e em diferentes domínios de interpretação (verbais e não verbais). Obviamente, 
nessa perspectiva, a escrita é muito mais do que desenhar letras e formar palavras. 
Nos termos de Luria (1989: 144/145) que retomamos aqui, a escrita pode ser definida 
como uma função que se realiza, culturalmente (. . .). O escrever pressupõe, portanto, a 
habilidade para usar alguma insinuação (por exemplo, uma linha, uma mancha, um ponto) 
como signo fimcional auxiliar, sem qualquer sentido ou significado em si mesmo, mas 
apenas uma operação auxiliar. O papel da escrita é bem claro para este autor: é um 
instrumento que pode ser utilizado de várias formas, mas com objetivo único, auxiliar a 
significação. O papel de signo funcional auxiliar pode ser exercido no contexto das afasias, 
como mostram os dados-achados (Coudry, 1991/1996) de NF e MG, produzidos em 
situações discursivas e analisados segundo princípios teórico-metodológicos 
lingüisticamente informados, ou seja, resultantes do movimento entre teoria e dado. 
No caso de MG, a escrita em agenda e no caderno de atividades foi utilizada para 
resgatar sua relação com as coisas ao seu redor, assim como com ela mesma. Vimos que, 
através da leitura, e com o auxílio dos interlocutores Imc e Ilf, MG foi retomando seu papel 
de sujeito da linguagem, condição afetada pela afasia e pelo estado anosognósico inicial 
que dificultava seu contato com o outro, com o mundo, com a própria patologia e com as 
conseqüências psíquicas daí decorrentes. Superou seu quadro de anosognosia e voltou a 
produzir enunciados significativos, tanto para ela como para os outros. A relação que MG 
estabelece com a escrita e os beneficios que isto lhe trouxe podem ser mais bem 
compreendidos se observamos o que Luria ( 1989) e Silva ( 1991) escreveram sobre a 
aquisição da escrita: Para que a aquisição da escrita ocorra, é necessário que, de acordo 
com Luria (op.cit), em primeiro lugar, haja uma relação diferenciada da criança com as 
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coisas que a rodeiam, ou seja, ou o desejo de possuir as coisas cria a necessidade de 
representar e exteriorizar este desejo, ou a criança faz uso de um objeto como instrumento 
para cumprir ou alcançar algo que não tem em mãos; em segundo lugar, a criança deve ser 
capaz de controlar o seu comportamento por meio destes subsídios. Esta teoria também se 
aplica para a representação oral e escrita da linguagem presente em contextos patológicos e 
não patológicos, o que possibilita o exercício da força criadora da linguagem em situações 
interativas. Veja-se, por exemplo, no caso de MG, como a afasia se manifesta: seu quadro 
inicial de afasia caracterizado por uma linguagem permeada de jargão evidenciava uma 
falta de controle em relação à produção de sentido de seus enunciados. No caso de NF, a 
afasia se mostrou tanto na oralidade ( anomia) quanto na escrita (presença de jargonagrafia e 
paragrafia, em contextos de produção de cartas). Estes dois sujeitos são alfabetizados e, de 
maneira distinta, faziam uso da escrita em sua vida cotidiana. Se a afasia dificulta a 
produção de sentido, os dados mostram traços da força criadora da linguagem atuando na 
elaboração das dificuldades e em processos de significação organizados com base nos 
níveis lingüísticos (Benveniste, 1991) e sua articulação no funcionamento da linguagem. 
Observou-se que algumas características da escrita estavam preservadas, no caso de 
MG, e que a escrita funcionou, inicialmente, como organizadora do o que dizer, ajudando 
MG a retomar o controle sobre a seleção e a organização de seus enunciados. No caso de 
NF, a escrita resgatava a atitude reflexiva da linguagem. Nos termos de Silva (1991: 9), o 
trabalho simultâneo de aquisição da linguagem oral e da linguagem escrita faz com que a 
criança utilize a escrita como lugar privilegiado de reflexão e atuação sobre a linguagem, 
contribuindo, assim, para a construção gradual de um sistema lingüístico. Essa atitude 
reflexiva e atuante ocorreu com MG e NF, que se serviram do trânsito entre processos de 
significação verbais e não verbais para a (re )construção da linguagem. 
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Por razões diferentes, a leitura e a escrita foram amplamente utilizadas 
metodologicamente na avaliação e condução do processo terapêutico de MG e NF. 
Analisando-se os dados destes dois sujeitos, nota-se uma melhora em seu quadro afásico. 
Ambas se beneficiaram, predominantemente, da interlocução, seja nas diversas atividades 
orais que realizam, seja na (re)escrita, na elaboração conjunta de textos e na leitura. Hoje as 
duas apresentam um quadro muito mais leve. NF, quase sem anomia, já introduz a fala do 
outro por meio do discurso direto, sem ter que marcá-la, privilegiadamente, pela alternância 
de tessitura prosódica. MG não apresenta mais jargão (afasia.fluente, para a literatura), mas 
parafasias e poucas. Superados os problemas perceptivos, a velocidade de sua fala é mais 
parecida com a normal, havendo lugar para reflexão, o que a literatura consideraria como 
disfluência. No grupo de leitura, atualmente, quando escrevem juntas, uma auxilia a outra 
soletrando, e a necessidade de ver a letra para escrever tem sido cada vez menor. Em 
relação à contribuição que a leitura trouxe para MG e NF (inicialmente apresentavam 
Jargonafasia e Anomia, respectivamente), podemos encontrar nos pressupostos teóricos de 
Eco (apud, Duarte, 1988:19) esclarecimentos sobre como a funcionalidade de leitura 
possibilitou que retomassem sua condição de sujeito falante do PB. Para Eco ( op.cit): 
Diante de um texto o leitor elabora interpretações possíveis, para as articulações feitas 
pelo autor. À medida que a leitura ocorre o texto vai se realizando, as hipóteses 
interpretativas vão se restringindo ou se adequando àquela que deverá ser a mais provável 
de todas. O mesmo ocorre em textos orais, porque também se trata de um domínio de 
interpretação, hipóteses e representações. 
Veja-se que, no caso de NF e MG, várias atividades de leitura eram de textos 
produzidos por elas mesmas, o que mexia com seu papel de autoras quando da 
interpretação do texto lido. Os textos escritos eram feitos, em um primeiro momento, em 
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atividades de interlocução entre um dos sujeitos afásicos e Imc ou Ilf. Nesse exercício de 
compreensão mútua, recorre-se a Bakhtin48 (1997), que compara o ato de compreensão do 
ouvinte com o do leitor: de fato, o ouvinte que recebe e compreende a significação 
(lingüística) de um discurso adota simultaneamente para com este discurso, uma atitude 
responsiva ativa: ele concorda ou discorda (total ou parcialmente), completa, adapta, 
apronta-se para executar, etc., e esta atitude do ouvinte está em elaboração constante 
durante todo o processo de audição e de compreensão desde o início do discurso, às vezes 
já nas primeiras palavras emitidas pelo locutor .... (ib:.290). A hipótese desenvolvida na 
dissertação de mestrado de Duarte ( op. cit.) - e que se estende para esta pesquisa - é a de 
que podemos considerar a atividade de leitura como atividade de produção de sentido. 
Tomar a linguagem escrita como atividade de produção de sentido, significa, no 
contexto desta pesquisa, colocá-la em meio às possibilidades de sua construção em 
enunciações. Em atividades significativas, contextualizadas, a escrita pode se restabelecer 
em suas várias formas simbólicas: ideográfica, pictográfica e alfabética, sem que haja 
necessidade prévia de seguir um contínuo na sua forma de representabilidade, e visando a 
construção do sentido. 
A afasia de MG se caracterizava por um jargão de natureza neologizante e 
parafasias que se reconhecem como da língua, se considerado todo o processo enunciativo 
de sua produção. A leitura em voz alta, dirigida a si mesma e ao investigador, propiciava 
que fizesse comentários sobre o que lia e o que deveria ser lido; identificando diferenças 
entre o texto lido e o texto escrito. Algumas paralexias aparecem nesse contexto: 
fonológicas (fonêmicas) e lexicais (semânticas). 
""Para a produção de conceitos bakthinianos nos estudos discursivos da afasia desenvolvidos na Unicarnp, ver 
a tese de doutorado de Novaes-Pinto, A Contribuição do estudo discursivo para uma análise crítica das 
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No caso de NF, o mutismo não afásico evoluiu para dificuldades de natureza 
paradigmática (Jakobson, 1969) que incidem na seleção lexical (Anomia); a escrita, a 
leitura e a dialogia de produção de cartas ajudaram a configurar seu quadro afásico, bem 
como a lidar com suas dificuldades. 




A metodologia de análise de dados que privilegiou a qualidade e não a quantidade 
encontrou indícios de funcionamento da linguagem que garantem a produção de sentido, 
além de mostrar como MG e NF lidam com sua condição afásica. Esta forma de análise 
busca interpretar os dados que confirmem uma hipótese abdutiva, nos termos de Ginzbug 
(1989); nos termos de Coudry, a teorização se faz tomando as formulações: a de que há 
linguagem em funcionamento na afasia (Coudry, 2000) e a de dado achado (Coudry, 
1991/1996). Avaliar e conduzir o processo terapêutico nessa perspectiva significa 
estabelecer contextos favoráveis para que se descubram as dificuldades que o sujeito 
afásico apresenta, bem como os processos alternativos de significação de que ele lança mão 
para com elas lidar. Para evidenciar a maneira como se dava este processo Ilf formulou 
quadros, dentro dos quais estão dispostos os dados produzidos por NF e MG. 
Alguns dos dados de NF que mostram a evolução de seu quadro afásico. 







'j Escrita !/para realizar o acesso lexical, que não estava 
I presente em seu texto oral I I 
i Escrita e gestos //para realizar o acesso lexical, que não 
I estava presente em seu texto oral I I 
I Escrita e gestos l/para realizar o acesso lexical, 
I estava presente em seu texto oral I! 
I Enunciados orais. 
que não I 
I 
AI !ruiiS d dad dMG I - d uadr f:' . os os e r que mostram a evo uçao e seuq1 o a as1co. 
Quadro/Data Recursos utilizados no processo de significação 
1121-02-2000 Enunciados orais. !!sem sentido, devido à presença de jargão 
neoloJ;izante i! I 
' -! 2/21-02-2000 I Enunciados ora1s. //sem sentzdo devzdo a presença de ;argao I 
I i neolo izante I! I 
[6726.:07-2000 Escrita, estos e enunciados orais. // MG utilizava se dos gestos 
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e da escrita para se fazer entender, nos momentos em que seus 
enunciados orais estavam sendo insuficientes para cumprir este 
ob;etivo/1 
7/06-02-2001 Escrita, gestos e enunciados orais. // MG utilizava se dos gestos 
e da escrita para se Jazer entender, nos momentos em que seus 
enunciados orais estavam sendo insuficientes para cumprir este 
objetivo!/ 
Verifica-se nestes dois sujeitos que, apesar da afasia, a força criadora da linguagem, 
exercida na interlocução em condições interativas, abriu possibilidades de percorrerem 
múltiplos caminhos para produzir e interpretar processos de significação. Em ambas, a 
relação e o trânsito entre processos de significação verbais e não verbais também se 
estabeleceram. A função reflexiva da linguagem que atua em relação à própria língua, 
potencializada durante a atividade de escrita, favoreceu relações que o sistema verbal 
mantém com sistemas não verbais (gestualidade, percepção, memória). Utilizou-se, para 
isto, de situações contextuais propostas pelos investigadores e pelos sujeitos afàsicos, 
considerando assuntos de interesse destes sujeitos (anotados em suas agendas, em seus 
cadernos de atividades, registrados em fotografias, divulgados em jornais, revistas, 
televisão). 
Este trabalho terapêutico, baseado em princípios teórico-metodológicos lingüisticamente informados, 
produziu efeitos favoráveis na recuperação dessas pessoas afásicas. Como vimos, nos dados-achados desta 
pesquisa, a gestualidade, a linguagem oral e escrita - e sua relação - possibilitaram o restabelecimento de 
enunciados significativos, tanto para MG como para NF, seja por meio de processos alternativos de 
significação, Slja pelos recursos que a língua dispõe, que podem encontrar correspondência em sistemas não 
verbais. Esta circulação da semiose verbal com a não verbal é fruto da força criadora da linguagem, presente 
também na afasia, condição humana que supõe sujeitos em exercício. 
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